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Regierungsvorlage 

ABKOMMEN 
zwischen der Republik österreich und der 
Föderativen Republik Brasilien zur Vermei­
dung der Doppelbesteuerung auf dem Gebiete 
der Steuern vom Einkommen und vom Ver-

mögen samt Protokoll 

Die Republik 'Österreich und die Föderative 
Republik Brasilien, vom Wunsche geleitet, ein 
Abkommen zur Vermeidung der Doppelbesteue­
rung auf dem Gebiete der Steuern vom Einkom­
men und vom Vermögen abzuschließen, sind 
übereingekommen wie folgt: 

Artikell 

Persönlicher Geltungsbereich 

CONVEN<;AO 
Entre a Republica da Austria e a Republica 
Federativa do Brasil destinada a evitar a dupla 
tributayao em materia de impostos sobre a 

renda e sobre 0 capital 

A Republica da Austria e a Republica Federa­
tiva do Brasil, desejando concluir uma Conven­
s:ao destinada a evitar a dupla tributas:ao em 
materia de impostos sobre a rendae sobre 0 

capital, acordaram no seguinte: 

Artigo 1 

Pessoas visadas 

Dieses Abkommen gilt für Personen, die in Apresente Convens:ao se aplica as pessoas 
einem Vertragstaat oder in beiden Vertragstaaten residentes de um ou de ambos os Estados Con-
ansässig sind. tratantes. 

Artikel 2 

Unter das Abkommen fallende Steuern 

(1) Zu den zur Zeit bestehenden Steuern, für 
die das Abkommen gilt, gehören: 

a) In Brasilien: 

Die Einkommensteuer,· ausgenommen 
die Steuer auf überhöhte überweisungen 
und für Tätigkeiten von untergeord­
neter Bedeutung (im folgenden als "bra­
silianische Steuer" bezeichnet). 

b) In österreich: 
1. Die Einkommensteuer; , 
2. die Körperschaftsteuer; 
3. der Beitrag vom Einkommen zur För­

derung des Wohnbaues und für 
Zwecke des Familienlastenausgleiches; 

4. Katastrophenfondsbeitrag vom Ein­
kommen; 

5. die Sonderabgabe vom Einkommen; 

Artigo 2 

Impostos visados pela Convens:ao 

Os impostos atuais aos quais se aplica a pre­
sente Convens:ao sao: 

a) no caso do Brasil: 
- 0 imposto de renda, com exclusao das 

incid&ncias sobre remessas excedentes e 
atividades de menor importancia (dora­
vante referido corno «imposto brasi­
leiro») ; 

b) no caso da Austria: 
1 - 0 imposto de renda; 
2 - 0 imposto de sociedade; 
3 a contribuis:ao proveniente da renda 

para a promos:ao de construs:oes 
residenciais e para a equalizas:ao de 
encargos familiares ; 

4 a contribuis:ao proveniente da renda 
para 0 fundo de emerg&ncia; 

5 .....;. 0 imposto especial de renda; 
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6. die Aufsichtsratsabgabe; 

7. die Vermögensteuer; 

8. der Katastrophenfondsbeitrag vom 
Vermögen; 

9. die Sonderabgabe vom Vermögen; 

10. die Abgabe von Vermögen, die der 
Erbschaftssteuer entzogen sind; 

11. die Gewerbesteuer einschließlich der 
Lohnsummensteuer ; 

12. die Grundsteuer; 

13. die Abgabe von land- und forstwirt­
schaftlichen Betrieben; 

14. die Beiträge von land- und forstwirt­
schaftlichen Betrieben zum Ausgleichs­
fonds für Familienbeihilfen; 

15. die Abgabe vom Bodenwert bei un­
bebauten Grundstücken. 

(2) Das Abkommen gilt auch für alle Steuern 
gleicher oder ähnlicher Art, die künftig neben 
den zur Zeit bestehenden Steuern oder an deren 
Stelle erhoben werden. Die zuständigen Behörden 
der Vertragstaaten teilen einander die in ihren 
Steuergesetzen eingetretenen Änderungen, insbe­
sondere im Hinblick auf Artikel 23 Abs. 7, mit. 

Artikel 3 

Allgemeine Definitionen 

(1) Im Sinne dieses Abkommens, wenn der Zu­
sammenhang nichts anderes erfordert: 

a) bedeutet der Ausdruck "Brasilien" die Föde­
rative Republik Brasilien; 

b) bedeutet der Ausdruck "österreich" die 
Republik österreich; 

c) bedeuten die Ausdrücke "ein Vertragstaat" 
und "der andere Vertragstaat", je nach dem 
Zusammenhang, Brasilien oder österreich; 

d) umfaßt der Ausdruck "Person" natürliche 
Personen, Gesellschaften und alle anderen 
Personen vereinigungen ; 

e) bedeutet der Ausdruck "Gesellschaft" juri­
stische Personen oder Rechtsträger, die für 
die Besteuerung wie juristische Personen be­
handelt werden; 

f) bedeuten die Ausdrücke "Unternehmen 
eines Vertragstaates" und "Unternehmen 
des anderen Vertragstaates", je nachdem, 
ein Unternehmen, das von einer in einem 
Vertragstaat ansässigen Person betrieben 
wird, oder ein Unternehmen, das von einer 
in dem anderen Vertragstaat ansässigen Per­
son betrieben wird; 

6 - 0 imposto de diretores; 
7 0 imposto de capital; 
8 a contribuis;ao proveniente do capi­

tal para 0 fundo de emerg~ncia; 

9 0 imposto especial de capital; 
10 0 imposto sobre propriedades ex­

clufdo 0 imposto sobre herans;as; 
11 0 .imposto sobre empresas comer­

ciais e industriais, inclusive 0 im­
posto sobre a soma de sahtrios; 

12 0 imposto territorial; 

13 0 imposto sobre empresas agrfcolas 
e florestais; 

14 as contribuis;öes das empresas agrf­
colas e florestais· para 0 fundo de 
equalizas;ao dos encargos familiares; 

15 - 0 imposto sobre 0 valor de terrenos 
nao ocupados. 

2. Esta Convens;ao tambem sera aplicavel a 
quaisquer impostos id~nticos ou substancialmente 
semelhantes que forem posteriormente intro du­
zidos, seja em adis;ao aos impostos ja existentes, 
ou em sua substituis;ao. As autoridades competen­
tes dos Estados Contratantes notificar-se-ao 
mutuamente de qualquer modificas;ao que tenha 
ocorrido em suas respectivas legislas;öes tribu­
drias, especialmente no que se refere 'ao artigo 23, 
paragrafo 7. 

Artigo 3 

Definis;öes gerais 

1. Na pr es ente Convens;ao, a nao ser que 0 
contexto imponha uma interpretas;ao diferente: 

a) 0 termo «Brasil» designa a Republica Fede­
rativa do Brasil; 

b) 0 termo «Austria>} designa a Republica da 
Austria; 

c) as expressoes «um Estado Contratante>} e 
«0 outro Estado Contratante>} designam 0 

Brasil ou a Austria, consoante 0 contexto; 
d) 0 termo «pessoa» compreende uma pessoa 

Hsica, uma sociedade ou qualquer outro 
grupo de pessoas; 

e) 0 termo «sociedade}} designa qualquer pes­
soa jurfdica ou qual quer entidade que, 
para fins tribut arios, seja considerada corno 
pessoa jurfdica; 

f) as expressöes «empresa de um Estado Con­
tratante" e «empresa do outro Estado 
Contratante>, designam, respectivamente, 
uma empresa explorada por um residente 
de um Estado Contra tante e uma empresa 
explorada por um residente do outro Es­
tado Contratante; 
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g) bedeutet der Ausdruck "zuständige Be­
hörde" 
1. in Brasilien: den Finanzminister, den 

Sekretär für Bundesfinanzen oder deren 
bevollmächtigte Vertreter; 

2. in österreich: den Bundesminister für 
. Finanzen. 

g) 0 termo «autoridade competente» designa: 

i) no Brasil: 0 Ministro da Fazenda, 0 

Secredrio da Re,ceita Federal ou seus 
representantes autorizados; 

ii) na Austria: 0 Ministro Federal de 
Finans;as . 

(2) Bei Anwendung des Abkommens durch 2. Para a aplica"ao da presente Conven"ao por 
einen Vertragstaat hat, wenn der Zusammenhang um Estado Contratante, ,qualquer expressao que 
nichts anderes erfordert, jeder nicht anders defi- nao se encontre de outro modo definida ted, 0 

nierte Ausdruck die Bedeutung, die ihm nach significado que lhe e atribuido pela legisla"ao 
dem Recht dieses Staates über die Steuern zu- desse Estado Contratante relativa aos impostos 
kommt, welche Gegenstand des Abkommens sind. que sao objeto da Conven"ao, a nao ser que 0 

contexto imponha interpreta"ao diferente. 

Artikel 4 

Steuerlicher Wohnsitz 

Artigo 4 

Domidlio fiscal 

(1) Im Sinne dieses Abkommens bedeutet der 1. Para os fins da presente Conven"ao, a ex­
Ausdruck "eine in einem Vertragstaat ansässige pressao «residente de um Estado Contratante» 
Person" eine Person, die nach dem Recht dieses designa qualquer pessoa que, em virtude da 
Staates dort auf Grund ihres Wohnsitzes, ihres legisla"ao desse Estado, esta al sujeita a imposto 
ständigen Aufenthaltes, des Ortes ihrer Geschäfts- em razao de seu domidlio, de sua resid&ncia, de 
leitung oder eines anderen ähnlichen Merkmals sua sede de dire"ao ou de qual quer outro criterio 
steuerpflichtig ist. de natureza analoga. 
(2) Ist nach Absatz 1 eine natürliche Person in 2. Quando, por for"a das disposi"öes do para­
beiden Vertragstaaten ansässig, so gilt folgendes: grafo 1, uma pessoa Hsica for residente de ambos 

os Estados Contratantes, a situa"ao sera resol­

a) Die Person gilt als in dem Vertragstaat an­
sässig, in dem sie über-eine ständige Wohn­
stätte verfügt. Verfügt sie in beiden Ver­
tragstaaten über eine ständige Wohnstätte, 
so gilt sie als in dem Vertragstaat ansässig, 
zu dem sie die engeren persönlichen und 
wirtschaftlichen Beziehungen hat (Mittel-
punkt der Lebensinteressen). ' 

b) Kann nicht bestimmt werden, in welchem 
Vertragstaat die Person den Mittelpunkt 
der Lebensinteressen hat, oder verfügt sie 
in keinem der Vertragstaaten über eine 
ständige Wohnstätte, so gilt sie als in dem 
Vertragstaat ansässig, in dem sie ihren ge­
wöhnlichen Aufenthalt hat. 

c) Hat die Person ihren gewöhnlichen Auf­
enthalt in beiden Vertragstaaten oder in 
keinem der Vertragstaaten, so gilt sie als in 
dem Vertragstaat ansässig, dessen Staatsan­
gehörigkeit sie besitzt. 

d) Besitzt die Person die Staatsangehörigkeit 
beider Vertragstaaten oder keines Vertrag­
staates, so werden die zuständigen Behör­
den der Vertragstaaten gemäß Artikel 25 
vorgehen. 

(3) Ist nach Absatz 1 eine andere als eine natür­
liche Person in beiden Vertragstaaten ansässig, so 
gilt sie als in dem Vertragstaat ansässig, in dem 
sich der Ort ihrer tatsächlichen Geschäftsleitung 
befindet. 

vida de acordo com as seguintes regras: 
a) sera considerada corno residente do Estado 

Contratante em que ela disponha de uma 
habita"ao permanente. Se dispuser de uma 
habita"ao permanente em ambos os Estados 
Contratantes, sera considerada corno resi­
dente do Estado Contra tante cöm 0 qual 
suas liga"öes pessoais e econ8micas sejam 
mais estreitas (centro de interesses vitais); 

b) se 0 Estado Contratante em que tem 0 

centro de seus interesses vitais nao puder 
ser determinado, ou se' nao dispuser de 
uma habitas;ao permanente em nenhum dos 
Estados Contratantes, sera considerada 
corno residente do Estado Contra tante 
em que permanecer habitualmente; 

c) se permanecer habitualmente em ambos 
os Estados Contratantes ou se nao per­
manecer habitualmente em nenhum deles, 
sera considerada: corno residente do Estado 
Contratante de que for nacional; 

d) se for nacional de ambos os Estados Con­
tratantes ou se nao for nacional de nenhum 
deles, as autoridades competentes dos Es­
tados Contratantes procederao de acordo 
com 0 disposto no Artigo 25. 

3. Quando, em virtude das disposi"öes do para­
grafo 1, uma pessoa que nao seja uma pessoa 
Hsica for um residente de ambos os Estados 
Contratantes, sera considerada corno residente 
do Estado Contratante em que estiver situada 
a sua sede de dire"ao efetiva. 
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Artikel 5 

Betriebstätte 

(1) Im Sinne dieses Abkommens bedeutet der 
Ausdruck "Betriebstätte" eine feste Geschäfts­
einrichtung, in der die Tätigkeit des Unterneh­
mens ganz oder teilweise ausgeübt wird. 

(2) Der Ausdruck "Betriebstätte" umfaßt insbe­
sondere: 

a) einen Ort der Leitung, 
b) eine Zweigniederlassung, 
c) eine Geschäftsstelle, 
d) eine Fabrikationsstätte, 

e) eine Werkstätte, 
f) ein Bergwerk, einen Steinbruch oder eine 

andere Stätte der Ausbeutung von Boden­
schätzen, 

g) eine Bauausführung oder Montage, deren 
Dauer sechs Monate überschreitet. 

(3) Als Betriebstätten gelten nicht: 

a) Einrichtungen, die ausschließlich zur Lage­
rung, Ausstellung oder Auslieferung von 
Gütern oder Waren des Unternehmens be­
nutzt werden; 

b) Bestände von Gütern oder Waren des Un­
ternehmens, die ausschließlich zur Lagerung, 
Ausstellung oder Auslieferung unterhalten 
werden; 

c) Bestände von Gütern oder Waren des Un­
ternehmens, die ausschließlich zu dem 
Zweck unterhalten werden, durch ein an­
deres Unternehmen bearbeitet oder ver­
arbeitet zu werden; 

d) eine feste Geschäftseinrichtung, die. aus­
schließlich zu dem Zweck unterhalten wird, 
für das Unternehmen Güter oder Waren 
einzukaufen oder Informationen zu be­
schaffen; 

e) eine feste Geschäftseinrichtung, die aus­
schließlich zu dem Zweck unterhalten wird, 
für das Unternehmen zu werben, Infor­
mationen Zu erteilen, wissenschaftliche For­
schung zu betreiben oder ähnliche Tätig­
keiten auszuüben, die vorbereitender Art 
sind oder eine Hilfstätigkeit darstellen. 

(4) Ist eine Person - mit Ausnahme eines un­
abhängigen Vertreters im Sinne des Absatzes 5 -
in einem Vertragstaat für ein Unternehmen des 
anderen Vertragstaates tätig, so gilt eine in dem 
erstgenannten Staat gelegene Betriebstätte als ge­
geben, wenn die Person eine Vollmacht besitzt, 
im Namen des Unternehmens Verträge abzu­
schließen, und die Vollmacht in diesem Staat ge­
wöhnlich ausübt, es sei denn, daß sich ihre Tätig­
keit auf den Einkauf von Gütern oder Waren für 
das Unternehmen beschränkt. 

Artigo 5 

Estabelecimento permanente 

1. Na pr es ente Conven~äo, a expressao «esta­
belecimento permanente» designa uma instala~ao 
fixa de neg6cios em que a empr,esa exer~a toda 
ou parte de sua atividade. 

2. A expressäo «estabelecimento permanente» 
abrange especialmente: 

a) uma sede de dire~ao; 
b) uma sucursal; 
c) um escrit6rio; 
d) uma fabrica; 
e) uma oficina; 
f) uma mina, uma pedreira ou qualquer 

outro local de extra~ao de recursos natu­
ralS; 

g) um canteiro de construs:ao ou montagem 
cuja dura~äo exceda seis meses. . 

3. A expressäo «estabelecimento permanente» 
näo compreende: 

a) a utilizas:ao de instala~i5es unicamente para 
fins de armazenagem, exposi~ao ou entrega 
de bens ou mercadorias pertencentes· a 
empresa; 

b) a manutens:äo de um estoque de bens ou 
mercadorias pertencentes a empresa uni­
camente para fins de armazenagem, ex­
posis:ao ou entrega; 

c) a manutens:ao de um estoque de bens ou 
mercadorias pertencentes a empresa uni­
camente para fins de transformas:ao por 
outra empresa; 

d) a manutens:ao de uma instala~ao fixa de 
neg6cios unicamente para fins de comprar 
bens ou mercadorias ou obter informas:i5es 
para a empresa; 

e) a manutens:ao de uma instalas:ao fixa de 
neg6cios unicamente para tins de publici­
dade, fornecimento de informa~i5es, pes­
quisas cient1ficas ou de atividades amHogas 
que tenham um carater preparat6rio ou 
auxiliar para a empresa. 

4. Uma pessoa que atue num Estado Contra­
tante por conta de uma empresa da outro 
Estado Contratante - e desde que nao seja um 
agente que goze de um sta.tus independente con­
templado no paragrafo 5 - sera considerada 
corno «estabelecimento permanente» no pri­
meiro Estado se tiver, e exercer habitualmente 
naquele Estado, autoridade para concluir con­
tratos em norne da empresa, a nao ser que suas 
atividades sejam limitaclas a compra de bens ou 
mercadorias para a empresa. 
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(5) Ein Unternehmen eines Vertragstaates wird 
nicht schon deshalb so behandelt, als habe es eine 
Betriebstätte in dem anderen Vertragstaat, weil 
es dort seine Tätigkeit durch einen Makler, Kom­
missionär oder einen anderen unabhängigen Ver­
treter ausübt, sofern diese Personen im Rahmen 
ihrer ordentlichen Geschäftstätigkeit handeln. 

(6) Bei einem Versicherungsunternehmen eines 
Vertragstaates soll weiters eine Betriebstätte in 
dem anderen Staat angenommen werden, wenn 
es durch einen Vertreter in diesem anderen Staat 
entweder Prämien in Empfang nimmt oder 
Risken versichert. 

(7) Allein dadurch, daß eine in einem V ertr~g­
staat ansässige Gesellschaft eine Gesellschaft be­
herrscht oder von einer Gesellschaft beherrscht 
wird, die in dem anderen Vertragstaat ansässig 
ist oder dort (entweder durch eine Betriebstätte 
oder in anderer Weise) ihre Tätigkeit ausübt, 
wird eine der beiden ,Gesellschaften nicht zur Be­
triebstätte der anderen. 

Artikel 6 

Einkünfte aus unbeweglichem Vermögen 

(1) Einkünfte aus unbeweglichem Vermögen 
dürfen in dem Vertragstaat besteuert werden, in 
dem dieses Vermögen liegt. 

5. Uma empresa de um Estado Contratante 
nao sera considerada corno tendo um estabele­
cimento permanente no outro Estado Contra­
tante pelo simples fato de exercer a sua ativi­
dade nesse outro Estado por intermedio de um 
corretor, de um comissario geral ou de qual­
quer outro agente que goze de um status. inde­
pendente, desde que essas pessoas atuem no 
ambito de suas atividades normais. 

6., Uma sociedade de seguros de um Estado 
Contratante sera considerada corno tendo um 
estabelecimento permanente no outro Estado 
Contratante, desde que, atraves de um repre­
sen tante, receba pr&mios ou segure riscos nesse 
outro Estado. 

7. 0 fato de uma sociedade residente de um 
Estado Contra tante controlar ou ser controlada 
por uma sociedade residente do outro Estado 
Contra tante, ou que exers:a sua atividade nesse 
outro Estado (quer seja atraves de um estabele­
cimento permanente quer de outro modo) nao 
sera, por si s6, bastante para fazer de qualquer 
dessas sociedades estabelecimento permanente da 
outra. 

Artigo 6 

Rendimentos de bens imobiliarios 

1. Os rendimentos de bens imobiliarios sao 
tributaveis no Estado Contratante em que ,esses 
bens estiverem situados. 

(2) a) Der Ausdruck "unbewegliches Vermö- 2. 
gen" bestimmt sich vorbehaltlich der Un­
terabsätze b) und c) nach dem Recht des 
Vertragstaates, in dem das Vermögen 
liegt. 

a) a expressao «bens imobiliarios», com res­
salva das disposis:5es das alineas b) e c) 
abaixo, e definida de acordo com a 
legislas:ao do Estado Contratante em que 
os bens em questao estiverem situados; 

b) Der Ausdruck umfaßt in jedem Fall das 
Zubehör zum unbeweglichen Vermögen, 
das lebende und tote Inventar land- und 
forstwirtschaftlicher Betriebe, die Rechte, 
auf die die Vorschriften des Privatrechts 
über Grundstücke Anwendung fi~den, die 
Nutzungsrechte an unbeweglichem Ver­
mögen sowie die Rechte auf veränderliche 
oder feste Vergütungen für die Ausbeu­
tung oder das Recht auf Ausbeutung von 
Mineralvorkommen, Quellen und ande­
ren Bodenschätzen. 

c) Schiffe und Luftfahrzeuge gelten nicht als 
unbewegliches Vermögen. 

b) a expressao «bens imobiliarios» com­
preende, em qualquer easo, os acess6rios 
da propriedade imobiliaria, 0 gado e 0 

equipamento utilizado nas exploras:5es 
agricolas e florestais, os direitos a que 
se aplieam as disposis:5es do direitopri­
vado relativas a propriedade imobiliaria, 
o usufruto de propriedade imobiliaria 
e os direitos aos pagamentos variaveis 
ou fixos pela exploras:ao, ou coneessao 
da exploras:ao, de jazidas minerais, fon­
tes e outros recursos naturais; 

c) os navios e aeronaves nao sao considera­
dos bens imobiliarios. 

(3) Absatz 1 gilt für Einkünfte aus der unmittel- 3. 0 disposto no paragrafo 1 se aplica aos 
baren Nutzung, der Vermietung oder Verpach- rendimentos derivados da exploras:ao direta, da 
tung sowie jeder anderen Art der Nutzung un- locas:ao, do arrendamento ou de qualquer out ra 
beweglichen Vermögens. forma de exploras:ao dos bens imobiliarios. 

(4) Die Absätze 1 und 3 geiten auch für Ein- 4. 0 disposto nos paragrafos 1 e 3 apliea-se 
künfte aus unbeweglichem Vermögen eines Unter- igualmente aos rendimentos provenientes de bens 
nehmens und für Einkünfte aus unbeweglichem imobiliarios de uma empresa, assim corno aos 
Vermögen, das der Ausübung eines freien Berufes Irendimentos de bens imo. biliarios que sirvam 
dient. 'para 0 exerdcio de uma profissao liberal. 
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Artikel 7 

Unternehmensgewinne 

(1) Gewinne eines Unternehmens eines Vertrag­
staates dürfen nur in diesem Staat besteuert wer­
den, es sei denn, daß das Unternehmen seine 
Tätigkeit im anderen Vertragstaat durch eine dort 
gelegene Betriebstätte ausübt. übt das Unter­
nehmen seine Tätigkeit in dieser Weise aus, so 
dürfen die Gewinne des Unternehmens in dem 
anderen Staat besteuert werden, jedoch nur in­
soweit, als sie dieser Betriebstätte zugerechnet 
werden können. 

(2) übt ein Unternehmen eines Vertragstaates 
seine Tätigkeit in dem anderen Vertragstaat durch 
eine dort gelegene Betriebstätte aus, so sind in 
jedem Vertragstaat dieser Betriebstätte die Ge­
winne zuzurechnen, die sie hätte erzielen können, 
wenn sie eine gleiche oder ähnliche Tätigkeit unter 
gleichen oder ähnlichen Bedingungen als selb­
ständiges Unternehmen ausgeübt hätte und im 
Verkehr mit dem Unternehmen, dessen Betrieb­
stätte sie ist, völlig unabhängig gewesen wäre. 

(3) Bei der Ermittlung der Gewinne einer Be­
triebstätte werden die für diese Betriebstätte ent­
standenen Aufwendungen, einschließlich der Ge­
schäftsführungs- und allgemeinen Verwaltungs­
kosten, zum Abzug zugelassen. ' 

(4) Auf Grund des bloßen Einkaufs von Gütern 
oder Waren für das Unternehmen wird einer 
Betriebstätte kein Gewinn zugerechnet. 

(5) Gehören zu den Gewinnen Einkünfte, die 
in anderen Artikeln dieses Abkommens behan­
delt werden, so werden die Bestimmungen jener 
Artikel durch die Bestimmungen dieses Artikels 
nicht berührt. 

(6) Die Absätze 1 bis 5 sind auch auf Gewinnan­
teile des stillen Gesellschafters einer stillen Gesell­
schaft des österreichischen Rechts anzuwenden. 

Artikel 8 

Seeschiffahrt und Luftfahrt 

Gewinne aus dem Betrieb von Seeschiffen 
oder Luftfahrzeugen im internationalen Verkehr 
dürfen nu~ in dem Vertragstaat besteuert werden, 
in dem sich der Ort der tatsächlichen Geschäfts­
leitung des Unternehmens befindet. 

Wenn 

Artikel 9 

Verbundene Unternehmen 

a) ein Unternehmen eines Vertragstaates un­
mittelbar oder mittelbar an der' Geschäfts­
leitung, der Kontrolle oder am Kapital eines 
Unternehmens des anderen Vertragstaates 
beteiligt ist, oder 

Artigo 7 

Lucros das empresas 

1. Os lucros de uma empresa de um Estado 
Contratante s6 sao tributaveis nesse Estado, a 
nao ser que a empresa exer'ra sua atividade no 
outro EstadoContratante por meio de um es­
tabelecimento permanente ai situado. Se a em­
presa exercer sua atividade na forma indicada, 
seus lucros sedo tributaveis no outro Estado, 
mas unicamente na medida em que forem atri­
buiveis a esse estabelecimento permanente. 

2. Quando uma empresa de um Estado Con­
tratante exercer sua atividade no outro Estado 
Contra tante atraves de um estabelecimento per­
manente ai situado, sedo atribuidos em cada 
Estado Contra tante a esse estabelecimento per­
manente os lucros que obteria se constitufsse 
uma empresa distinta e separada exercendo ati­
vidades id~nticas ou similares, em condi'röes 
id~nticas ou similares, e transacionando com 
absoluta independ~ncia com a empresa de que 
e um estabelecimento permanente. 
3. No calculo dos lucros de um estabelecimento 
permanente, e permitido deduzir as despesas que 
tiverem sido feitas para a consecu'rao dos obje­
tivos do estabelecimento permanente, inc!uindo 
as despesas de administra'rao e os encargos gerais 
de dire'rao assim realizados. 
4. Nenhum lucro sera atribuido a um estabele­
cimento permanente pelo simples fato de com­
prar mercadorias para a empresa. 

5. Quando os lucros compreenderem elementos 
de rendimentos tratados separadamente nos 
'outros artigos da pr es ente Conven'rao, as dis­
posi'röes desses artigos nao serao afetadas pelas 
disposi'röes deste Artigo. 
6. 0 disposto nos parigrafos 1 a 5 tambem se 
aplica aos rendimentos recebidos pelo «Stille 
Gesellschafter» de uma «Stille Gesellschaft» da 
lei austrfaca. 

Artigo 8 

Navega'rao marftima e aerea 

Os lucros provenientes da explora'rao, no 
tdfego internacional, de navios ou aeronaves s6 
sao tributaveis no Estado Contratante em que 
estiver situada a sede da diret;:ao efetiva da 
empresa. 

Quando: 

Artigo 9 

Empresas associadas 

a) uma empresa de um Estado Contratatite 
participar dir eta ou indiretamente da 
dire'rao, controie ou capital de uma 
empresa do outro Estado Contratante, ou 
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b) dIeselben Personen unmittelbar oder mittel­
bar an der Geschäftsleitung, der Kontrolle 
oder am Kapital eines Unternehmens eines 
Vertragstaates und eines Unternehmens des 
anderen Vertragstaates beteiligt sind, 

und in diesen Fällen zwischen den beiden Unter­
nehmen hinsichtlich ihrer kaufmännischen oder 
finanziellen Beziehungen Bedingungen vereinbart 
oder auferlegt werden, die von denen abweichen, 
die unabhängige Unternehmen miteinander ver­
einbaren würden, so dürfen die Gewinne, die 
eines der Unternehmen ohne diese Bedingungen 
erzielt hätte, wegen dieser Bedingungen aber nicht 
erzielt hat, den Gewinnen dieses Unternehmens 
zugerechnet und entsprechend besteuert werden. 

Artikel 10 

Dividenden 

(1) Dividenden, die eine in einem Vertragstaat 
ansässige Gesellschaft an eine in dem anderen 
Vertragstaat ansässige Person zahlt, dürfen in dem 
anderen Staat besteuert werden. 

(2) Diese Dividenden dürfen jedoch in dem Ver­
tragstaat, in dem die die Dividenden zahlende Ge­
sellschaft ansässig ist, nach dem Recht dieses 
Staates besteuert werden; die Steuer darf aber 
15 vom Hundert des Bruttobetrages der Divi­
denden nicht übersteigen. 

Dieser Absatz berührt nicht die Besteuerung 
der Gesellschaft in bezug auf die Gewinne, aus 
denen die Dividenden gezahlt werden. 

(3) Die Absätze 1 und 2 sind nicht anzuwenden, 
wenn der in einem Vertragstaat ansässigeEmpfän­
ger der Dividenden in dem anderen Vertragstaat, 
in dem die die Dividenden zahlende Gesellschaft 
ansässig ist, eine Betriebstätte hat und die Be­
teiligung, für die die Dividenden gezahlt werden, 
tatsächlich zu dieser Betriebstätte gehört. In 
diesem Fall ist Artikel 7 anzuwenden. 

b) as mesmas pessoas participarem diteta ou 
indiretamente da dire~ao, controle ou 
capital de uma empresa de um Estado Con­
tratante e de uma empresa do outro Estado 
Contratante, 

e, em ambos os casos, as duas empresas estiverem 
ligadas, nas suas rela~oes comerciais ou finan­
ceiras, por condi~oes aceitas ou impostas que 
difiram das que seriam estabelecidas entre em­
presas independentes, os lucros que, sem essas 
condi~oes, teriam sido obtidos por uma das 
empresas, mas nao 0 foram por causa dessas 
condi~öes, podem ser inclu1dos nos lucros dessa 
empresa e tributados corno tal. 

Artigo 10 

Dividendos 

1. Os dividendos pagos por uma sociedade 
residente de um Estado Contratante a um resi­
dente do outro Estado Contratante sao tribud­
veis nesse outro Estado. 

2. Todavia, esses d~videndos podem ser tribu­
tados no Estado Contratante onde reside a 
sociedad~ que os paga, de acordo com a 
legisla~ao desse Estado, mas 0 imposto assim 
estabelecido nao podera exceder 15% do mon­
tante bruto dos dividendos. 

Este pad.grafo nao afetara a tributa~ao da 
sociedade com referencia aos lucros que deram 
origem aos dividendos pagos. 

3. 0 disposto nos paragrafos 1 e 2 nao se aplica 
quando 0 beneficiario dos dividendos, residente 
de um Estado Contratante, tiver, no outro Es­
tado Contratante de que e residente a sociedade 
que paga os dividendos, um estabelecimento 
permanente a que estiver ligada efetivamente a 
participa~ao geradora dos dividendos. Neste 
caso, serao aplicaveis as disposi~oes do Artigo 7. 

(4) Der in diesem Artikel verwendete Ausdruck 4. 0 termo «dividendos» usado no presente 
"Dividenden" bedeutet Einkünfte aus Aktien, Artigo, designa os rendimentos provenientes de 
Genußaktien oder Genußscheinen, Kuxen, Grün- a~oes, a~öes ou direitos de frui~ao, a~öes de 
deranteilen oder anderen Rechten - ausgenom- empresas mineradoras, partes de fundador ou 
men Forderungen - mit Gewinnbeteiligung so- outros direitos de participa~ao em lucros, com 
wie aus sonstigen Gesellschaftsanteilen stammende exce~ao decreditos, bem corno rendimentos de' 
Einkünfte, die nach dem Steuerrecht des Staates, outras participa~oes de capital assemelhados aos 
in dem die ausschüttende Gesellschaft ansässig rendimentos de a~oes pela legisla~ao fiscal do 
ist, den Einkünften aus Aktien gleichgestellt sind. Estado Contratante em que a sociedade que os 

distribuir seja residente. 

(5) Besitzt eine in österreich ansässige Gesell- 5. Quando uma sociedade residente da Austria 
schaft eine Betriebstätte in Brasilien, so darf diese tiver um estabelecimento permanente no Brasil, 
Betriebstätte einer gemäß dem brasilianischen esse estabelecimento permanente podera a1 estar 
Recht erhobenen Abzugssteuer unterworfen wer- sujeito a um imposto retido na fonte de acordo 
den. Diese Steuer darf jedoch 15 vom Hundert com a legisla~ao brasileira. Todavia, esse imposto 
des Bruttobetrages der Gewinne dieser Betrieb- nao podera exceder 15% do montante bruto dos 
stätte, der nach Abzug der darauf entfallenden lucros do estabelecimento permanente, deter­
Körperschaftsteuer ermittelt wurde, nicht über- minado ap6s 0 pagamento do imposto de renda 
steigen. de sociedades referente a esses lucros. 
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(6) Die in den Absätzen 2 und 5 vorgesehenen 
Beschränkungen des Steuersatzes sind auf Divi­
denden oder Gewinne, die vor dem 1. Jänner 
1976 aus Brasilien gezahlt oder überwiesen wur­
den, nicht anzuwenden. 

Artikel 11 

Zinsen 

(1) Zinsen, die aus einem Vertragstaat stammen 
und an eine in dem anderen Vertragstaat ansässige 
Person gezahlt werden, dürfen in dem anderen 
Staat besteuert werden. 

(2) Diese Zinsen dürfen jedoch in dem Vertrag­
staat aus dem sie stammen, nach dem Recht dieses 
Staates besteuert werden; die Steuer darf aber 
15 vom Hundert des Bruttobetrages der Zinsen 
nicht übersteigen. 

(3) Ungeachtet der Bestimmungen der Absätze 1 
und 2 dürfen 

a) Zinsen, die aus einem Vertragstaat stammen 
und an die Regierung des anderen Ver­
tragstaates, eine seiner Gebietskörper­
schaften oder Einrichtungen (einschließlich 
eines Finanzierungsinstitutes), die dieser 
Regierung oder Gebietskörperschaft zur 
Gänze gehören, gezahlt werden, im erst­
genannten Vertragstaat nicht besteuert 
werden; 

b) Zinsen, die aus Anleihen oder Obligationen 
der Regierung eines Vertragstaates oder 
einer Einrichtung (einschließlich eines Finan­
zierungsinstitutes), die dieser Regierung ge­
hört, an eine im anderen Vertragstaat an­
sässige Person gezahlt werden, dürfen nur 
in dem erstgenannten Staat besteuert 
werden. 

(4) Der in diesem Artikel verwendete Ausdruck 
"Zinsen" bedeutet Einkünfte aus öffentlichen An­
leihen, aus Obligationen, auch wenn sie durch 
Pfandrechte an Grundstücken gesichert oder mit 
einer Gewinnbeteiligung ausgestattet sind, und 
aus Forderungen jeder Art sowie alle anderen 
Einkünfte, die nadl dem Steuerrecht des Staates, 
aus dem sie stammen, den Einkünften aus Dar­
lehen gleichgestellt sind. 

(5) Die Absätze 1 und 2 sind nicht anzuwenden, 
wenn der in einem Vertragstaat ansässige Empfän­
ger der Zinsen in dem anderen Vertragstaat, aus 
dem die Zinsen stammen, eine Betriebstätte hat 
und die Forderung, für die die Zinsen gezahlt 
werden, tatsächlich zu dieser Betriebstätte gehört. 
In diesem Fall ist Artikel 7 anzuwenden. 

(6) Die Begrenzungen des Absatzes 2 gelten 
nicht für Zinsen, die aus einem Vertragstaat stam­
men und an eine Betriebstätte eines Unterneh­
mens des anderen Staates gezahlt werden, die in 
einem dritten Staat liegt. 

6. A limitas;ao da aHquota do impostoprevista 
nos paragrafos 2 e 5 nao se aplica aos dividendos 
ou lucros pagos ou remetidos do Brasil antes de 
1° de janeiro de 1976. 

Artigo 11 

Juros 

1. Os juros provenientes de um Estado Con­
tratante e pagos a um residente do outro Estado 
Contratante sao tribudveis nesse. outro Estado. 

2. Todavia, esses juros podem ser tributados 
no Estado Contra tante de que prov~m, de acordo 
com a legislas;ao desse Estado, mas 0 imposto 
assim estabelecido nao podera exceder 15% do 
montante bruto dos juros. 

3~ Nao' obstante 0 disposto nos paragrafos 1 e 2: 

a) os juros provenientes de um Estado Con­
tratante e pagos ao Governo do outro 
Estado Contra tante, a uma sua subdivisao 
poHtica, ou a qualquer ag~ncia (inclusive 
uma instituis;ao financeira) de propriedade 
exclusiva daquele Goverrio, de umit sua 
subdivisao polltica, sao isentos de imposto 
no primeiro Estado Contratante; 

b) os juros da dfvida publica, de dtulos ou 
deb&ntures emitidos pelo Governo de um 
Estado Contratante ou qualquer ag&ncia 
(inclusive uma instituis;ao financeira) de 
propriedade daquele Governo e pagos a 
um residente do outro Estado Contra tante 
s6 säo tributaveis no primeiro Estado. 

4. 0 termo «juros» usado no presente artigo 
designa os rendimentos da dfvida publica, de 
tftulos ou deb&ntures, acompanhados ou nao de 
garantia hipotedria ou de ctiuslila de parti­
cipas;ao nos lucros, e de creditos de qualquer 
natureza, bem corno outros rendimentos que 
pela Iegislas;a~ tribudria do Estado Contratante 
de que provenham sejam assemelhados aos ren­
dimentos de importancias emprestadas. 

5. As disposis:öes dos paragrafos 1 e 2 nao se 
aplicam se 0 benefici~rio dos juros, residente de 
um dos Estados Contratantes, tiver, no· outro 
Estado Contratante de que provenham os juros, 
um estabelecimento permanente ao qual se ligue 
efetivamente 0 credito gerador dos juros. Nesse 
caso, aplicar-se-~ 0 disposto no Artigo 7. 

6. A limitas;ao estabelecida no paragrafo 2 nao 
se aplica aos juros provenientes de um Estado 
Contratante e pagos a um estabelecimento per­
manente de uma empresa do outro Estado Con­
tratante situado em um terceiro Estado. 
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(7) Zinsen gelten dann als aus einem Vertrag­
staat stammend, wenn der Schuldner dieser Staat 
selbst, eine seiner Gebietskörperschaften oder eine 
in diesem Staat ansässige Person ist. Hat aber der 
Schuldner der Zinsen, ohne Rücksicht darauf, ob 
er in einem Vertragstaat ansässig ist oder nicht, 
in einem Vertragstaat eine Betriebstätte und ist 
die Schuld, für die die Zinsen gezahlt werden, für 
Zwecke der Betriebstätte eingegangen worden und 
trägt die Betriebstätte die Zinsen, so gelten die 
Zinsen als aus dem Vertragstaat stammend, in 
dem die Betriebstätte liegt. 

(8) Bestehen zwischen Sehuldner und Gläubiger 
oder zwischen jedem von ihnen und einem Drit­
ten besondere Beziehungen und übersteigen des­
halb die gezahlten Zinsen, gemessen an der zu­
grundeliegenden Forderung, den Betrag, den 
Schuldner und Gläubiger ohne diese Beziehungen 
vereinbart hätten, so wird dieser Artikel nur auf 
diesen letzten Betrag angewendet. In diesem Fall 
kann der übersteigende Betrag nach dem Recht 
jedes Vertragstaates und unter Berücksichtigung 
der anderen Bestimmungen dieses Abkommens 
besteuert werden. 

Artikel 12 

Lizenzgebühren 

(1) Lizenzgebühren, die aus einem Vertragstaat 
stammen und an eine in dem anderen Vertrag­
staat ansässige Person gezahlt werden, dürfen in 
dem anderen Staat besteuert werden. 

(2) Die Lizenzgebühren dürfen jedoch in dem 
Vertragstaat besteuert werden, aus dem sie stam­
men, die Steuer darf aber nicht übersteigen: 

a) 10 . vom Hundert des Bruttobetrages der 
Lizenzgebühren für die Benutzung oder das 
Recht auf Benutzung von Urheberrechten 
an literarischen, künstlerischen oder wissen­
schaftlichen Werken, ausgenommen kine­
matographische Filme, Filme oder Bänder 
für Fernsehen oder Rundfunk; 

b) 25 vom Hundert des Bruttobetrages der 
Lizenzgebühren für die Benutzung oder 
das Recht zur Benutzung von HandelS-I 
marken; 

c) 15 vom Hundert in den übrigen Fällen. 

(3) Der in diesem Artikel verwendete Ausdruck 
"Lizenzgebühren" bedeutet Vergütungen jeder 
Art, die für die Benutzung oder für das Recht 
auf Benutzung von Urheberrechten an literari­
schen, künstlerischen oder wissenschaftlichen W er­
ken (einschließlich kinematographischer Filme, 
Filme oder Bänder für Fernsehen oder Rund­
funk), von Patenten, Marken, Mustern oder Mo­
dellen, Plänen, geheimen Formeln oder Verfahren 
oder für die Benutzung oder das Recht auf Be­
nutzung gewerblicher, kaufmännischer oder wis-

7. Os juros serao considerados provenientes de 
um Estado Contra tante quando 0 devedor for 
esse pr6prio Estado, uma sua subdivisao polltica, 
ou um residente desse Estado. No entanto, 
quando 0 devedor dos juros, residente ou 
nao de um Estado Contra tante, tiver num 
Estado Contratante um estabelecimento per­
manente pelo qual haja sido contrafda a 
obrigas:ao que da origem aos juros, e esse 
estabelecimento permanente suporte 0 paga­
mento desses juros, tais juros serao considerados 
provenientes do Estado Contratante em que 0 

estabelecimento permanente estiver situado. 

8. Se, em consequ~ncia de relas:oes especiais 
existentes entre 0 devedor e 0 credor, ou entre 
ambos e terceiros, 0 montante dos juros pagos, 
tendo em conta oCrf!dito pelo qual sao pagos, 
exceder aquele que seria acordado entre 0 deve­
dor e 0 credor na aus~ncia de tais relas:oes, as 
disposis:oes deste Artigo se aplicam apenas a· este 
ultimo montante. Neste caso, aparte excedente 
dos pagamentos sera tributavel conforme a le­
gislas:ao de cada Estado Contratante e tendo em 
conta as outras disposis:oes da presente Con­
vens:ao. 

Artigo 12 

Royalties 

1. Os royalties provenientes de um Estado 
Contratante e pagos a um residente do outro 
Estado Contratante sao tributaveis nesse outro 
Estado. 

2. Todavia, esses royalties podem ser tributados 
no Estado Contra tante de que prov~m, mas 0 

imposto assim estabelecido nao podera exceder: 

a) 10 por cento do montante bruto dos 
royalties provenientes do uso ou da con­
cessao do uso de um direito de autor sobre 
uma obra literaria, artfstica ou ciendfica, 
exclufdos os de filmes cinematograficos, 
filmes ou fitas de gravas:ao de programas 
de televisao ou radiodifusao; 

b) 25 por cento do montante bruto dos 
royalties provenientes do uso ou da con­
cessao do uso de marcas de industria ou 
comercio; 

c) 15 por cento nos demais casos. 

3. 0 termo «royalties» empregadö neste artigo 
designa as remuneras:oes de qualquer natureza 
pagas pelo uso ou pela concessao do uso de um 
direito de autor sobre uma obra litedria, ards­
tiGa ou cientffica (inclusive os filmes cinemato­
graficos, filmes ou fitas de gravas:ao de programas 
de televisao ou radiodifusao), qualquer patente, 
marcas de industria ou comercio, desenho ou 
modelo, plano, f6rmula ou processo secretos, 
bem corno pelo uso. ou pela concessäo do uso de 
um equipamento industrial, comercial ou cienti-
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senschaftlicher Ausrüstungen oder für die Mit­
teilung gewerblicher, kaufmännischer oder wissen­
schaftlicher Erfahrungen gezahlt werden. 

(4) Lizenzgebühren gelten dann als aus einem 
Vertragstaat stammend, wenn der Schuldner 
dieser Staat selbst, eine seiner Gebietskörper­
schaften oder eine in diesem Staat ansässige Person 
ist. Hat aber der Schuldner der Lizenzgebühren, 
ohne Rücksicht darauf, ob er in einem Vertrag­
staat ansässig ist oder nicht, in einem Vertragstaat 
eine Betriebstätte und ist die Verpflichtung, für 
die die Lizenzgebühren gezahlt werden, für 
Zwecke dieser Betriebstätte eingegangen und trägt 
die Betriebstätte diese Lizenzgebühren, so gelten 
die Lizenzgebühren als aus dem Vertragstaat 
stammend, in dem die Betriebstätte liegt. 
(5) Die Absätze 1 und 2 sind nicht anzuwenden, 
wenn der in einem Vertragstaat ansässige Empfän­
ger der Lizenzgebühren in dem anderen Vertrag­
staat, aus dem die Lizenzgebühren stammen, eine 
Betriebstätte hat und die Rechte oder Vermögens­
werte, für die die Lizenzgebühren gezahlt werden, 
tatsächlich zu dieser Betriebstätte gehören. In 
diesem Fall ist Artikel 7 anzuwenden. 

(6) Bestehen zwischen Schuldner und Gläubiger 
oder zwischen jedem von ihnen und einem 
Dritten besondere Beziehungen und über·stei­
gen deshalb die gezahlten Lizenzgebühren, ge­
messen an der zugrundeliegenden Nutzung, dem 
zugrundeliegenden Recht oder der zugrundelie­
genden Mitteilung, den Betrag, den Schuldner 
und Gläubiger ohne diese Beziehungen verein­
bart hätten, so wird dieser Artikel nur auf diesen 
letzten Betrag .angewendet. In diesem Fall kann 
der übersteigende Betrag nach dem Recht jedes 
Vertragstaates und unter Berücksichtigung der 
anderen Bestimmungen dieses Abkommens be­
steuert werden. 

Artikel 13 

Gewinne aus der Veräußerung von Vermögen 

(1) Gewinne aus der Veräußerung unbeweg­
lichen Vermögens im Sinne des Artikels 6 Ab­
satz 2 dürfen in dem Vertragstaat besteuert wer­
den, in dem dieses Vermögen liegt. 

(2) Gewinne aus der Veräußerung beweglichen 
Vermögens, das Betriebsvermögen einer Betrieb­
stätte darstellt, die ein Unternehmen eines Ver­
tragstaates in dem anderen Vertragstaat hat, oder 
das zu einer festen Einrichtung gehört, über die 
eine in einem Vertragstaat ansässige Person für 
die Ausübung eines freien Berufes in dem ande­
ren Vertragstaat verfügt, einschließlich derartiger 
Gewinne, die bei der Veräußerung einer solchen 
Betriebstätte (allein oder zusammen mit dem 
übrigen Unternehmen) oder einer solchen festen 
Einrichtung erzielt werden, dürfen in dem' an­
deren Staat besteuert werden. Jedoch dürfen Ge-

fico e por ihformac;öes correspondentes a ex­
peri~ncia adquirida no setor industrial, comer­
cial ou ciendfico. 

4. Os royalties serao considerados provenientes 
de um Estado Contratante quando 0 devedor 
for 0 pr6prio Estado, uma sua subdivisao poH­
tica, ou um residente desse Estado. Todavia, 
quando 0 devedor dos royalties, seja. ou nao 
residente de um Estado Contratante, tiver num 
Estado Contratante um estabelecimento perma­
nente em relac;ao com 0 qual haja sido 
contralda a obrigac;ao de pagar os royalties 
e caiba a esse estabelecimento permanente 0 

pagamento desses royalties, serao eles considerados 
provenientes do Estado Contratante em que 
o estabelecimento permanente estiver situado. 

5. As disposic;öes dos paragrafos 1 e 2 nao se 
aplicam quando 0 beneficiario dos royalties, 
residente de um Estado Contra tante, tiver, no 
outro Estado Contra tante de que prov~m os 
royalties, um estabelecimento permanente, ao 
qual estao ligados efetivamente 0 direito ou 
bem que deu origem aos royalties. Nesse caso, 
aplicar-se-a 0 disposto no Artigo 7. 

6. Se, em consequ~ncia de relac;öes espeClalS 
existentes entre 0 devedor e 0 credor, ou entre 
ambos e terceiros, 0 montante dos royalties 
pagos, tendo em conta 0 uso, direito ou infor­
mac;ao pelo qual e pago, exceder aquele que 
seria acordado entre 0 devedor e 0 credor na 
aus~ncia de tais relac;öes, as disposic;öes deste 
Artigo sao aplidveis apenas a este ultimo mon­
tante. Neste caso, aparte excedente dos paga­
mentos sera tributavel conforme a legislac;ao de 
cada Estado Contra tante e tendo em conta as 
outras disposic;öes da presente Convenc;ao. 

Artigo 13 

Ganhos de capital 

1. Os ganhos provenientes da alienac;ao de bens 
imobiliarios, conforme sao definidos no para­
grafo 2 do Artigo. 6, sao tributaveis no Estado 
Contra tante em que esses bens estiverem situa­
dos. 
2. Os ganhos provenientes da alienac;ao de bens 
mobiliarios que fac;am parte do ativo de um 
estabelecimento permanente que uma empresa 
de um Estado Contratante possua no outro 
Estado Contratante, ou de bens mobiliarios 
constitutivos de uma instalac;ao fixa de que dis­
ponha um residente de um Estado Contratante 
no outro Estado Contratante para 0 exerdcio de 
uma profissao liberal, incluindo ganhos pro­
venientes da alienac;ao desse estabelecimento 
permanente (isolado ou com 0 conjunto da em­
presa) ou dessa instalac;ao fixa, sao tributaveis 
no outro Estado. No entanto, os ganhos prove-
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winne aus der Veräußerung von Seeschiffen und 
Luftfahrzeugen im internationalen Verkehr sowie 
bewegliches Vermögen, das dem Betrieb dieser 
Schiffe und Luftfahrzeuge dient, nur in dem Ver­
tragstaat besteuert werden, in dem sich der Ort 
der tatsächlichen Geschäftsleitung des Unterneh­
mens befindet. 

(3) Gewinne aus der Veräußerung des in den 
Absätzen 1 und 2 nicht genannten Vermögens 
dürfen in beiden Vertragstaaten besteuert werden. 

Artikel 14 

Selbständige Arbeit 

(1) Einkünfte, die eine in einem Vertragstaat an­
sässige Person aus einem freien Beruf oder aus 
sonstiger selbständiger Tätigkeit ähnlicher Art be­
zieht, dürfen nur in diesem Staat besteuert wer­
den, es sei denn, daß die Zahlungen für diese 
Dienste oder Tätigkeiten durch eine in dem an­
deren Staat gelegene Betriebstätte oder eine in 
dem anderen Staat ansässige Gesellschaft gezahlt 
werden. In diesem Fall dürfen die Einkünfte in 
dem anderen Staat besteuert werden. 

(2) Der Ausdruck "freier Beruf" umfaßt insbe­
sondere die selbständig ausgeübte wissenschaft­
liche, literarische, künstlerische, erzieherische oder, 
unterrichtende Tätigkeit sowie die selbständige 
Tätigkeit der hrzte, Rechtsanwälte, Ingenieure, 
Architekten, Zahnärzte und Bücherrevisoren. 

Artikel 15 

Unselbständige Arbeit 

(1) Vorbehaltlich der Artikel 16, 18 und 19 dür­
fen Gehälter, Löhne und ähnliche Vergütungen, 
die eine in einem Vertragstaat ,ansässige Person 
aus unselbständiger Arbeit bezieht, nur in diesem 
Staat besteuert werden, es sei denn, daß die Ar­
beit in dem anderen Vertragstaat ausgeübt wird. 
Wird die Arbeit dort ausgeübt, so dürfen die da­
für bezogenen Vergütungen in dem anderen Staat 
besteuert werden. 

(2) Ungeachtet des Absatzes 1 dürfen Vergütun­
gen, die eine in einem Vertragstaat ansässige Per­
son für eine in dem anderen Vertragstaat ausge­
übte unselbständige Arbeit bezieht, nur in dem 
erstgenannten Staat besteuert werden, wenn 

a) der Empfänger sich in dem anderen Staat 
insgesamt nicht länger als 183 Tage während 
des betreffenden Steuerjahres aufhält, 

b) die Vergütungen von einem Arbeitgeber 
oder für einen Arbeitgeber gezahlt werden, 
der nicht in dem anderen Staat ansässig ist, 
und 

c) die Vergütungen nicht; von einer Betrieb­
stätte oder einer festen Einrichtung getra­
gen werden, die der Arbeitgeber in dem 
anderen Staat hat. 

nientes da alienas;ao de navios ou aeronaves 
utilizados no trifego internacional e de bens 
mobiliarios pertinentes a exploras;ao de tais 
navios ou aeronaves somente serao tribudveis 
no Estado Contra tante em que estiver situada 
a sede da dires;ao efetiva da empresa. 

3. Os ganhos provenientes da alienas;ao de 
quaisquer bens ou direitos diferentes dos men­
cionados nos paragrafos 1 e 2 sao tribudveis em 
ambos os Estados Contratantes. 

Artigo 14 

Profiss5es independentes 

1. Os rendimentos que um residente de um 
Estado Contra tante obtenha pelo exerdcio de 
uma profissao liberal ou de outras atividades 
independentes de cariter analoga s6 sao tribud­
veis nesse Estado, a nao ser que 0 pagamento 
desses servicos eatividades caiba a um estabele­
cimento p;rmanente situado no outro Estado 
Contratante ou a uma sociedade' residente desse 
outra Estado. Nesse caso, esses rendimentos sao 
tribudveis no outro Estado. 

2. A expressao «profissao liberal» abrange, em 
especial, as atividades independentes de carater 
ciendfico, literario, ardstico, educativo e pedag6-
gico, bem como as atividades independentes de 
medicos, advogados, engenheiros, arquitetos, 
dentistas e contadores. 

Artigo 15 

Profissoes dependentes 

1. Com ressalva das disposis;oes dos Artigos 16, 
18 e 19, os saIarios, ordenados e outras remune­
ras;oes similares que um residente de um Estado 
Contra tante receber em razao de um' emprego 
serao tribudveis somente nesse Estado, a nao ser 
que 0 emprego seja exercido no outro Estado 
Contratante. Se 0 emprego for af exercido, as 
remunerayoes correspondentes sao tributaveis 
nesse outro Estado. 

2. Nao obstante as disposis;oes do parigrafo 1, 
as remuneras;5es que um residente de um Estado 
Contratante receber em funyao de um emprego 
exercido no outro Estado Contratante so sao 
tributaveis no primeiro Estado se: 

a) 0 beneficiario permanecer no outro Estado 
durante um pedodo ou pedodos que nao 
excedam, no total, 183 dias do ano calen­
dario considerado; 

b) as remuneras;oes forem pagas por um 
empregador ou em nome de um emprega­
dor, -que nao e residente do outro Es~ 
tado; e 

c) 0 encargo das remuneras;oes nao couber 
a um estabelecimento permanente ou a 
uma instalas;ao fixa que 0 empregador. 
tiver no outro Estado. 
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(3) Ungeachtet der vorstehenden Bestimmungen 
dieses Artikels dürfen Vergütungen für unselb­
ständige Arbeit, die an Bord eines Seeschiffes oder 
Luftfahrzeuges im internationalen Verkehr ausge­
übt wird, in dem Vertragstaat besteuert werden, 
in dem sich der Ort der tatsächlichen Geschäftslei­
tung des Unternehmens befindet. 

Artikel 16 

Aufsichtsrats- und Verwaltungsratsvergütungen 

Aufsichtsrats- oder Verwaltungsratsvergütungen 
und ähnliche Zahlungen, die eine in einem Ver­
tragstaat ansässige Per~on in ihrer Eigenschaft als 
Mitglied des Aufsichts- oder Verwaltungsrates 
einer Gesellschaft bezieht, die in dem anderen 
Vertragstaat ansässig ist, dürfen in dem anderen 
Staat besteuert werden. 

Artikel 17 

Künstler und Sportler 

(1) Ungeachtet der Artikel 14 und 15 dürfen 
Einkünfte, die berufsmäßige Künstler, wie Büh­
nen-, Film-, Rundfunk- oder Fernsehkünstler 
und Musiker, sowie Sportler aus ihrer in dieser 
Eigenschaft persönlich ausgeübten Tätigkeit be­
ziehen, in dem Vertragstaat besteuert werden, in 
dem sie diese Tätigkeit ausüben. 

(2) Ungeachtet anderer Bestimmungen dieses 
Abkommens dürfen Einkünfte, die ein Unter­
nehmen eines der Vertragstaaten dafür erhält, 
daß es Leistungen der im Absatz 1 genannten 
Personen, gleichgültig ob diese in einem Vertrag­
staat ansässig sind oder nicht, in dem an'deren 
Staat zur Verfügung stellt, in dem Vertragstaat 
besteuert werden, in dem diese Tätigkeiten ausge­
übt werden. 

Artikel 18 

Ruhegehälter 

Vorbehaltlich der Bestimmungen des Arti­
kels 19 dürfen aus einem Vertragstaat stammende 
Ruhegehälter und ähnliche Vergütungen, die an 
eine im anderen Vertragstaat ansässige Person für 
frühere unselbständige Arbeit gezahlt werden, 
nur im erstgenannten Staat besteuert werden. 

Artikel 19 

Staatliche und andere öffentliche Funktionen 

(1) Vergütungen, einschließlich der Ruhege­
hälter, die von einem Vertragstaat oder einer 
seiner Gebietskörperschaften unmittelbar oder aus 
einem von diesem Staat oder der Gebietskörper­
schaft errichteten Sondervermögen an eine natür­
liche Person für die diesem Staat oder der Gebiets­
körperschaft in Ausübung öffentlicher Funk­
tionen erbrachten Dienste gezahlt werden, ·dürfen 
nur in diesem, Staat besteuert werden. 

3. Nao obstante as disposis;oes precedentes 
deste artigo, as remuneras;oes relativas a um 
emprego exercido a bordo de um navio ou de 
uma aeronave em trMego internacional sao tri­
budveis no Estado Contratante em que estiver 
situada a sede da dire<,:ao efetiva da empresa. 

Artigo 16 

Remuneras;oes de dires;ao 

As remuneras;oes de dires;ao e outras remune­
ras;oes similares que um residente de um Estado 
Contratante recebe na qualidade de membro do 
conselho de diretores, ou de qualquer conselho 
de uma sociedade residente do o:utro Estado 
Contratante, sao tributaveis nesse outro Estado. 

Artigo 17 

Artistas e desportistas 

1. Nao obstante as disposis;öes dos artigos 14 
eiS, os rendimentos obtidos pelos profissionais 
de espedculo, tais corno artistas de teatro, de 
cinema, de radio ou de televisao e musicos, bem 
corno os dos desportistas, pelo exerdcio nessa 
qualidade de suas atividades pessoais, sao tri­
budveis no Estado Contratante em que essas 
atividades forem exercidas. 

2. Nao obstante as outras disposis;oes da pre­
sente Convens;ao, os rendimentos obtidos por 
uma empresa de um Estado Contratante pela 
atividade de fornecer, no outro Estado Contra­
tante, os servis;os de uma das pessoas referidas 
no paragrafo 1, quer essa pessoa seja ou nao 
residente de um Estado Contratante, sao tn­
budveis no Estado Contratante em que os ser­
vis;os forem prestados. 

Artigo 18 

.Pensöes 

1. Com ressalva das disposis;öes do Artigo 19, 
as pensöes e outras remuneras;öes similarespro­
venientes de um Estado Contratante e pagas a 
um residente do outro Estado. Contratante em 
razao de um emprego anterior s6 sao tribud­
veis no primeiro Estado. 

Artigo 19 

Fun<,:öes governamentais 

1. As remuneras;öes, inc!uindo as pensöes, pagas 
por um Estado Contratante ou uma de suas 
subdivisöes poHticas, quer diretamente; quer 
atraves de fundos por eles constitufdos, a uma 
pessoa flsica em conseq{1~ncia de servis;os pr es­
tados a esse Estado ou a uma sua subdivisao 
poHtica, no exerdcio de fun<,:öes governamentais 
ou. de out ras funs;öes de carater publico, s6 sao 
tributaveis nesse Estado. 
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(2) Pensionen aus der gesetzlichen Sozialver- 2. As pensöes pagas com fundos provenientes 
sicherung eines Vertragstaates dürfen nur in die- da previd&ncia social de um Estado Contratante 
sem Staat besteuert werden. s6 sao tributaveis nesse Estado. 

(3) Absatz 1 ist auch auf Vergütungen anzuwen­
den, die von den Angestellten der österreichischen 
Handelsdelegation in Brasilien empfangen wer­
den, wenn der Empfänger nicht die brasilianische 
Sfaatsbürgerschaft besitzt. 

(4) Auf Vergütungen oder Ruhegehälter für 
Dienstleistungen, die im Zusammenhang mit einer 
kaufmännischen oder gewerblichen Tätigkeit eines 
der Vertragstaaten oder einer seiner Gebietskör­
perschaften erbracht werden, finden die Arti­
keilS, 16 und 18 Anwendung. 

Artikel 20 

Studenten 

(1) Zahlungen, die ein Student oder Lehrling, 
der in einem Vertragstaat ansässig ist oder vor­
her dort ansässig war und der sich in dem anderen 
Vertragstaat ausschließlich zum Studium oder zur 
Ausbildung aufhält, für seinen Unterhalt, sein 
Studium oder seine Au~bildung erhält, werden in 
dem anderen Staat nicht besteuert, sofern ihm 
diese Zahlungen aus Quellen außerhalb des an­
deren Staates zufließen. 

(2) Vergütungen, die ein Student oder Lehrling, 
der in einem Vertragstaat ansässig ist oder vorher 
dort ansässig war, aus einer Beschäftigung erhält, 
die er in dem anderen Vertragstaat für Zwecke 
der Ausbildung für einen Zeitraum erhält, der 
insgesamt 183 Tage im betreffenden Jahr nicht 
übersteigt, sind von der Besteuerung in dem an­
deren Staat ausgenommen. 

Artikel 21 

Nicht ausdrücklich erwähnte Einkünfte 

Die in den vorstehenden Artikeln nicht aus­
drücklich erwähnten Einkünfte einer in einem 
Vertragstaat ansässigen Person dürfen nur in die­
sem Staat besteuert werden. Diese Einkünfte dür­
fen jedoch in dem anderen Staat besteuert werden, 
wenn sie von einer in dem anderen Staat ansässi­
gen Person oder einer in dem anderen Staat ge­
legenen Betriebstätte gezahlt werden. 

Artikel 22 

Vermögen 

(1) Unbewegliches Vermögen im Sinne des Arti­
kels 6 Absatz 2 darf in dem Vertragstaat besteuert 
werden, in dem dieses Vermögen liegt. 

(2) Bewegliches Vermögen, das Betriebsver­
mögen einer Betriebstätte eines Unternehmens 
darstellt oder das zu einer der Ausübung eines 
freien Berufes dienenden festen Einrichtung ge-

3. 0 disposto no paragrafo 1 se aplica a remu­
nerac;ao recebida pelos membros da Delegac;ao 
Austdaca de Comercio no Brasil, desde que 0 

beneficiario nao seja um nacional do Brasil. 

4. 0 disposto nos Artigos 15, 16 e 18 se aplica 
\ ... ...) 

as remunerac;oes ou pensoes pagas em conse-
qu&ncia de servic;os prestados no 1mbito de uma 
atividade comercial ou industrial exercida por 
um dos Estados Contratantes ou uma sua sub­
divisao polltica. 

Artigo 20 

Estudantes 

1. Os pagamentos que um estudante ou um 
estagi:hio que e, ou foi anteriormente, residente 
de um Estado Contratante e que permanece no 
outro Estado Contratante com 0 unico firn de 
estudar ou de realizar treinamento, receber para 
fazer face as suas despesas de manutenc;ao, edu-' 
cac;ao ou treinamento, nao sao tributados nesse 
outro Estado, desde que esses pagamentos prove­
nham de fontes situadas fora desse outro Estado. 

2. A remunerac;ao que um estudante ou um 
estagiario que e, ou que foi anteriormente, 
residente de um Estado Contratante, receber em 
razao de um emprego que exerce no outro 
Estado Contratante com 0 firn de realizar treina­
mento prarico por um pedodo ou pedodos que 
nao excedam, no total, 183 dias do ano consi­
derado, nao sao tributados nesse outro Estado. 

Artigo 21 

Rendimentos nao expressamente mencionados 

Os rendimentos de um residente de um Estado 
Contratante nao expressamente mencionados nos 
artigos precedentes da presente Convenc;ao, s6 
sao tributaveis nesse Estado. Todavia, esses 
rendimentos poderao ser tributados no outro 
Estado Contratante, se forem pagos por um 
residente desse outro Estado ou por um estabele­
cimento permanente situado nesse outro Estado. 

Artigo 22 

Capital 

1. 0 capital constituldo por bens imobiliarios, 
corno definidos no paragrafo 2 do Artigo 6, e 
tributavel no Estado Contratante onde esses 
bens estiverem situados. 

2. 0 capital constituldo por bens mobiliarios 
que fac;am parte do ativo de um estabelecimento 
permanente de uma empresa, ou por bens 
mobiliarios que sirvam de instalac;ao fixa para 
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hört, darf in dem Vertragstaat besteuert werden, 1 0 exerdcio de uma profissao liberal e tributavel 
in dem sich die Betriebstätte oder die feste Ein- ! no Estado Contratante onde estiver situado esse 
richtung befindet. estabelecimento permanente ou essa instala~ao 

fixa. 

(3) Seeschiffe und. Luftfahrzeuge im internatio- 3. Os navios e aeronaves utilizados no traf ego 
nalen Verkehr sowie bewegliches Vermögen, das I internacional bem como os bens mobiliarios 
dem Betrieb dieser Schiffe und Luftfahrzeuge I afetos a sua explorayao s6 sao tributaveis no. 
dient, dürfen nur in dem Vertragstaat besteuert Estado Contratante onde estiver situada a sede 
werden, in dem sich der Ort der tatsächlichen da dire~ao efetiva da empresa. 
Geschäftsleitung des Unternehmens befindet. 

(4) Alle anderen Vermögensteile einer in einem 4. Todos os outros elementos do capital de um 
Vertragstaat ansässigen Person dürfen nur in die- residente de um Estado Contratante s6 sao tri-
sem Staat besteuert werden. butaveis nesse Estado. 

Artikel 23 

Methoden zur Vermeidung der Doppelbesteuerung 

(1) Bezieht eine in Brasilien ansässige Person 
Einkünfte, die nicht unter Artikel 11 Abs. 3 lit. b, 
Artikel 18 oder 19 fallen und dürfen diese Ein­
künfte nach diesem Abkommen in ösi:erreich be­
steuert werden, so rechnet Brasilien auf die vom 
Einkommen dieser Person zu erhebende Steuer 
den Betrag an, der der in österreich gezahlten 
Steuer vom Einkommen entspricht. Der anzurech­
nende Betrag darf jedoch den Teil der vor der 
Anrechnung ermittelten Steuer vom Einkommen 
nicht übersteigen, der auf die Einkünfte, die m 
österreich besteuert werden dürfen, entfällt. 

(2) Dividenden, die .eine in österreich ansässige 
Gesellschaft an eine in Brasilien ansässige Gesell­
schaft zahlt, die über mindestens 25 vom Hundert 
des Aktienkapitals der zahlenden Gesellschaft ver­
fügt, sind in Brasilien von der Körperschaft­
steuer befreit. 

Artigo 23 

Metodos para eliminar a dupla tributa~ao 

1. Com ressalva das disposi~oes do artigo 11, 
paragrafo 3 b, e artigos 18 e 19, quando um 
residente do Brasil receber rendimentos que, de 
acordo com as disposiyoes da presente Conven­
~ao, sejam tributaveis na Austria, 0 Brasil per­
mitira que seja deduzido do imposto que cobrar 
sobre os rendimentos dessa pessoa, um montante 
igual ao imposto sobre 0 rendimento pago na 
Austria. 

Todavia, 0 montante deduzido nao podera 
exceder a fra~ao do imposto sobre 0 rendimento, 
calculado antes da deduyao, correspondente aos 
rendimentos tributaveis na Austria. 

2. Os dividendos pagos por uma sociedade 
residente da Austria a uma sociedade residente 
do Brasil que possua no minimo 25 por cento 
das ayoes do capital da sociedade que paga os 
dividendos serao isentos do imp6sto de socie­
dades no Brasil. 

(3) Bezieht eine in österreich ansässige Person 3. Quando um residente da Austria receber 
Einkünfte und dürfen diese Einkünfte nach die- rendimentos que, de acordo com as disposis;oes 
sem Abkommen in Brasilien besteuert werden, so da presente Conven~ao, sejam tributaveis no 
nimmt österreich, vorbehaltlich der Absätze 4 bis Brasil, a Austria, ressalvado 0 disposto nos para-

·7, diese Einkünfte von der Besteuerung aus; grafos 4 a 7, isentara de imposto esses rendimen­
österreich darf aber bei Festsetzung der Steuer· tos, podendo no entanto, ao calcular 0 imposto 
für das übrige Einkommen dieser Person den incidente sobre 0 resto do rendimento dessa 
Steuersatz anwenden, der anzuwenden wäre, pessoa, aplicar a taxa que teria sido aplicavel 
wenn die betreffenden Einkünfte nicht von der se tais rendimentos nao houvessem sido isentos. 
Besteuerung ausgenommen wären. 

(4) Bezieht eine in österreich ansässige Person 4. Com ressalva das disposiyoes da artigo 11 
Einkünfte, die nicht unter Artikel 11 Abs. 3 lit. b paragrafo 3 b, quando um residente da Austria 
fallen und dürfen diese nach den Artikeln 10, 11, receber rendimentos que, de acordo com as dis-
12 und 13 Abs. 3 in Brasilien besteuert werden, so posi~oes dos artigos 10, 11, 12 e 13 paragrafo 3, 
rechnet österreich auf die vom Einkommen dieser sejam tributaveis no Brasil, a Austria permitira 
Person zu erhebende Steuer den Betrag an, der que do imposto que recair sobre os rendimentos 
der in Brasilien gezahlten Steuer entspricht. Der dessa pessoa seja deduzido um montante igual 
anzurechnende Betrag darf jedoch den Teil der I ao imposto pago no Brasil. 
vor der An~echn~~g er~ittelten Steuer v~m E~n- Todavia, 0 montante deduzido nao podera 
k?mmen ~~cht ~bersteIge~,. der auf dIe Em- I exceder a fras;ao do imposto, calculado antes da 
kunfte entfallt, dIe aus BraSIlIen bezogen werden.], dedu~ao, correspondente aos rendimentos rece-

bidos do Brasil. . 
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(5) Für die Anwendung des Absatzes 4 ist die 
von den aus Brasilien bezogenen Dividenden, Zin­
sen oder Lizenzgebühren erhobene Steuer mit 
25 vom Hundert des Bruttobetrages der Ein­
künfte anzusetzen. 

(6) Dividenden, die eine in Brasilien ansässige 
Gesellschaft an eine in österreich ansässige Gesell­
schaft zahlt, die mindestens 25 vom Hundert der 
Aktien der zahlenden Gesellschaft besitzt, sind in 
österreich von der Körperschaftsteuer und der 
Gewerbesteuer ausgenommen. 

(7) Solange Lizenzgebühren, die von einer in 
Brasilien ansässigen Gesellschaft an eine in Öster­
reich ansässige Gesellschaft, die mehr als 50 vom 
Hundert des stimmberechtigten Kapitals der zah­
lenden Gesellschaft besitzt, gezahlt werden, in 
Brasilien steuerlich nicht abzugsfähig sind, sind 
diese Lizengebühren von der Besteuerung in 
österreich ausgenommen. 

(8) Besitzt eine in österreich ansässige Person 
Vermögen, das nach den Bestimmungen dieses 
Abkommens in Brasilien besteuert werden darf, 
so nimmt Österreich dieses Vermögen von seiner 
Besteuerung aus. 

(9) Besitzt eine in österreich ansässige Gesell­
schaft midestens 25 vom Hundert der Anteile 
einer in Brasilien ansässigen Gesellschaft, so ist 
diese Beteiligung in Österreich von den Steuern 
vom Vermögen ausgenommen. 

Artikel 24 

Gleichbehandlung 

(1) Die Staatsangehörigen eines Vertragstaates 
dürfen in dem anderen Vertrags ta at weder einer 
Besteuerung noch einer damit zusammenhängen­
den Verpflichtung unterworfen werden, die an­
ders oder belastender sind als die Besteuerung und 
die damit zusammenhängenden Verpflichtungen, 
denen die Staatsangehörigen des anderen Staates 
unter glei.chen Verhältnissen unterworfen sind 
oder unterworfen werden können. 

5. Na aplica<;:ao do para,grafo 4 0 imposto pago 
sobre dividendos, juros e royalties recebidos do 
Brasil sera considerado corno tendo sido pago a 
aHquota de 25 por cento do montante bruto do 
rendimento. 

6. Os dividendos pagos por uma sociedade 
residente do Brasil a uma sociedade residente da 
Austria que possua no mlnimo 25 por cento das 
a<;:öes do capital da sociedade que paga os divi­
dendos serao isentos do imposto de sociedades 
e do imposto incidente sobre empresas indus­
tri ais e comerciais na Austria. 

7. Enquanto os royal ti es que forem pagos por 
uma sociedade residente do Brasil a uma socie­
dade residente da Austria que possua mais de 
50 por cento do capital votante da socie.dade que 
paga os royalties nao forem dedutlveis para fins 
tributarios no Brasil, esses royalties serao isentos 
de imposto na Austria. 

8. Quando um residente da Austria possuir 
capital que, de acordo com as disposi<;:oes da 
presente Conven<;:ao seja tributavel no Brasil, 
a Austria isentara de imposto esse capital. 

9. Quando uma sociedade residente da Austria 
possuir no mlnimo 25 por cento das a<;:oes do 
capital de uma sociedade residente do Brasil tal 
participa<;:ao sera isenta de imposto sobre 0 

capital na Austria. 

Artigo 24 

Nao discrimina<;:ao 

1. Os nacionais de um Estado Contratante nao 
ficarao sujeitos no outro Estado Contratante a 
nenhuma tributa<;:ao ou obriga<;:ao correspon­
dente, diferente ou mais onerosa do que aquelas 
a que estiverem sujeitos ou possam estar sujeitos 
os nacionais desse outro Estado que se encontrem 
na mesma situa<;:ao. 

(2) Der Ausdruck "Staatsangehörige" bedeutet: 2. 0 termo «naClOnalS» designa: 

a) alle natürlichen Personen, die die Staatsan­
gehörigkeit eines Vertragstaates besitzenj 

b) alle juristischen Personen, Personen gesell­
schaften und anderen Personenvereinigun­
gen, die nach dem in einem Vertragstaat gel­
tenden Recht errichtet worden sind. 

(3) Die Besteuerung einer Betriebstätte, die ein 
Unternehmen eines Vertragstaates in dem an­
deren Vertragstaat hat, darf in dem anderen 
Staat nicht ungünstiger sein als die Besteuerung 
von Unternehmen des anderen Staates, die die 
gleiche Tätigkeit ausüben. 

a) todas as pessoas Hsicas que possuam a 
nacionalidade de um Estado Contratantej 

b) todas as pessoas jurfdicas, sociedades de 
pessoas e associa<;:öes constituidas de acordo 
com a legisla<;:ao em vigor num Estado 
Contra tante. 

3. A tributa<;:ao de um estabelecimento per­
manente que uma empresa de um Estado Con~ 
tratante possuir no outro Estado Contratante 
nao sera menos favonlvel do que a das empresas 
desse outro Estado Contratante que exer<;:am a 
mesma atividade. 
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Diese Bestimmung ist nicht so auszulegen, als 
verpflichte sie einen Vertragstaat, den in dem 
anderen Vertragstaat ansässigen Personen Steuer­
freibeträge, -vergünstigungen und -ermäßigungen 
auf Grund des Personenstandes oder der Familien­
lasten zu gewähren, die er den in seinem Gebiet 
ansässigen Personen gewährt. 

(4) Die Unternehmen eines Vertragstaates, deren 
Kapital ganz oder teilweise, unmittelbar oder 
mittelbar, einer in dem anderen Vertragstaat 
ansässigen Person oder mehreren solchen Personen 
gehört oder ihrer Kontrolle unterliegt, dürfen in 
dem erstgenannten Vertragstaat weder einer Be­
steuerung noch einer damit zusammenhängenden 
Verpflichtung unterworfen werden, die anders 
oder belastender sind als die Besteuerung und die 
damit zusammenhängenden Verpflichtungen, 
denen andere ähnliche Unternehmen des erstge­
nannten Staates unterworfen sind oder unter-
worfen werden können. 

Esta disposis:äo näo podera ser interpretada 
no sentido de obrigar um Estado Contratante 
a conceder as pessoas residentes do outro Estado 
Contratante as dedw;:6es pessoais, os abatimentos 
e reducr6es de impostos em funs:äo do estado 
civil ou encargos familiares concedidosaos seus 
pr6prios residentes. 

4. As empresas de um Estado Contratante cujo 
capital pertencer ou for controlado, . total ou 
parcialmente, direta ou indiretamente, por uma 
ou varias pessoas residentes do outro Estado 
Contratante, näo ficadio sujeitas, no primeiro 
Estado, a nenhuma tributacräo ou obrigacräo cor­
respondente diversa ou mais onerosa do que 
aquelas a que estiverem ou puderem estar sujeitas 
as outras empresas da mesma natureza desse 
primeiro Estado. 

(5) In diesem Artikel bedeutet der Ausdruck 5. No presente Artigo, 0 termo «tributacräo» 
"Besteuerung" Steuern jeder Art und Bezeich- designa os impostos de qualquer natureza ou 
nung. denominacräo. 

Artikel 25 

Verständigungsverfahren 

(1) Ist eine in einem Vertragstaat ansässige Per­
son der Auffassung, daß die Maßnahmen eines 
Vertragstaates oder beider Vertragstaaten für sie 
zu einer Besteuerung geführt haben oder führen 
werden, die diesem Abkommen nicht entspricht, 
so kann sie, unbeschadet der nach innerstaatlichem 
Recht dieser Staaten vorgesehenen Rechtsmit­
tel, ihren Fall der zuständigen Behörde des Ver­
tragstaates unterbreiten, in dem sie ansässig ist. 

(2) Hält diese zuständige Behörde die Einwen­
dung für begründet und ist sie selbst nicht in der 
Lage, eine befriedigende Lösung herbeizuführen, 
so wird sie sich bemühen, den Fall nach Verstän­
digung mit der zuständigen Behörde des anderen 
Vertragstaates so zu regeln, daß eine dem Abkom­
men nicht entsprechende Besteuerung vermieden 
wird. 

(3) Die zuständigen Behörden der Vertrag­
staaten werden sich bemühen, Schwierigkeiten 
oder Zweifel, die bei der Auslegung oder Anwen­
dung des Abkommens entstehen, in gegen­
seitigem Einvernehmen zu beseitigen. Sie können 
auch gemeinsam darüber beraten, wie eine Dop­
pelbesteuerung in Fällen, die in dem Abkommen 
nicht behandelt sind, vermieden werden kann. 

(4) Die zuständigen Behörden der Vertragstaaten 
können zur Herbeiführung einer Einigung im 
Sinne der vorstehenden Absätze unmittelbar mit­
einander verkehren. Erscheint ein mündlicher 
Meinungsaustausch für die Herbeiführung der 

Artigo 25 

Procedimento amighel 

1. Quando um residente de um Estado Con­
tratante considerar que as medidas tomadas por 
um ou ambos os Estados Contratantes conduzi­
ram ou poderao conduzir, em relas:äo a si, a 
uma tributas:äo em desacordo com apresente 
Convens:äo, podera, independentemente dos 
recursos previstos pelas legislacr6es nacionais 
desses Estados, submeter 0 seu caso a aprecias:äo 
da autoridade competente do Estado Contra­
tante de que e residente. 

2. Essa autoridade competente, se a reclamas:äo 
se lhe afigurar justificada e nao estiver em con­
dis:5es de lhe dar uma solus:äo satisfat6ria, 
esfors:ar-se-a por resolver a questäo atraves de 
acordo amigavel com a autoridade competente 
do outro Estado Contra tante, a firn de evitar 
uma tributas:ao em desacordo com apresente 
Convens:ao. 

3. As autoridades competentes dos Estados 
Contratantes esfors:ar-se-ao por resolver, atraves 
de acordo amighel, as dificuldades ou as duvidas 
que surgirem da interpretas:äo ou da aplicas:ao 
da presente Convens:ao. Poderäo, tambem, con­
sultar-se mutuamente com vistas a eliminar a 
dupla tributas:ao nos casos nao previstos na pre­
sente Convencrao. 

4. As autoridades competentes dos Estados 
Contratantes poderäo comunicar-se diretamente 
a firn de chegarem a acordo nos termos dos 
paragrafos anteriores. Se, para facilitar a realiza­
s:äo desse acordo, tornar-se aconselhhel realizar 
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Einigung zweckmäßig, so kann ein solcher Mei­
nungsaustausch in einer Kommission durchgeführt 
werden, die aus Vertretern der zuständigen Be­
hörden der Vertragstaaten besteht. 

Artikel 26 

Austausch von Informationen 
(1) Die zuständigen Behörden der Vertragstaaten 
werden die Informationen austauschen, die erfor­
derlich sind zur Durchführung dieses Abkom­
mens und des innerstaatlichen Rechts der Vertrag­
staaten betreffend die unter das Abkommen fal­
lenden Steuern, soweit die diesem Recht entspre­
chende Besteuerung mit dem Abkommen in Ein­
klang steht. Alle so ausgetauschten Informa­
tionen sind geheimzuhalten und dürfen nur sol­
chen Personen oder Behörden zugänglich gemacht 
werden, die mit der Veranlagung oder Einhebung 
der unter das Abkommen fallenden Steuern be­
faßt sind. 

(2) Absatz 1 ist auf keinen Fall so auszulegen, 
als verpflichte er einen der Vertragstaaten: 

a) Verwaltungsmaßnahmen durchzuführen, 
die von den Gesetzen oder der Verwal­
tungspraxis dieses oder des anderen Vertrag­
staates abweichen; 

b) Angaben zu übermitteln, die nach den Ge­
setzen oder im üblichen Verwaltungsverfah­
ren dieses oder des anderen Vertragstaates 
nicht beschafft werden können; 

c) Informationen zu erteilen, die ein Handels-, 
Geschäfts-, Gewerbe- oder Berufsgeheimnis 
oder ein Geschäftsverfahren preisgeben wür­
den oder deren Erteilung dem Ordre public 
widerspräche. 

Artikel 27 

Diplomatische und konsularische Beamte 
Dieses Abkommen berührt nicht die steuer­

lichen Vorrechte, die den diplomatischen und 
konsularischen Beamten nach den allgemeinen 
Regeln des Völkerrechts oder auf Grund beson-
derer Vereinbarungen zustehen. . 

Artikel 28 

Inkrafttreten 
(1) Dieses Abkommen soll ratifiziert und die 
Ratifikationsurkunden sollen in Brasilia ausge­
tauscht werden. 

(2) Dieses Abkommen tritt mit dem Austausch 
der Ratifikationsurkunden in Kraft, und seine Be­
stimmungen finden erstmals Anwendung: 

a) In Brasilien: 
1. Hinsichtlich der im Abzugsweg einge­

hobenen Steuern auf alle Beträge, die 

trocas de entendimentos verbais, tais entendi­
mentos poderao ser efetuados no ~mbito de 
uma Comissao de representantes das autoridades 
competentesdos Estados Contratantes. 

Artigo 26 

Troca de informa~öes 
1. As autoridades competentes dos Estados 
Contratantes trocarao entre si as informa~öes 
necessarias para aplicar as disposi~öes da present!! 
Conven~ao e das leis internas dos Estados Con­
tratantes relativas aos impostos que sao objeto 
da presente Conven~ao, na medida em que a 
tributa~ao nelas ,prevista for conforme com a 
presente Conven~ao. Todas as informa~öes assim 
trocadas serac consideradas secretas e s6 poderao 
ser comunicadas as pessoas ou autoridades encar­
regadas do lan~amento ou cobran~a dos impos­
tos que sao objeto da Conven~ao. 

2. 0 disposto no paragrafo 1 nao podera, em 
caso algum, ser interpretado no sentido de 
impor a um dos Estados Contratantes a obriga­
~ao: 

a) de tomar medidas administrativas con­
trarias a sua legisla~ao ou a sua pratica 
administrativa ou as do outro Estado 
Contratante; 

b) de fornecer informa~öes que nao poderiam 
ser obtidas com base na sua legisla~ao ou 
no ~mbito da sua pratica administrativa 
normal ou das do outro Estado Contra­
tante; 

c) de fornecer informa~öes reveladoras de 
segredos comerciais, industriais, profissio­
nais ou de processos comerciais ou indus­
triais, ou informa~öe~ cuja comunica~ao 
seja contraria a ordern publica. 

Artigo 27 
Funcionarios diplomaticos e consulares 

N ada na presente Conven<;ao prejudicara os 
privilegios fiscais de que se beneficiem os fun­
cionarios diplomaticos ou consulares em virtude 
de regras gerais do Direito Internacional ou de 
disposi~öes de acordos especiais. 

Artigo 28 
Entrada em vigor 

1. A pr es ente Conven~ao sera ratificada e os 
instrumentos de ratifica~ao serac trocados em 
BrasHia. 

2. Apresente Conven<;ao entrara em vigor na 
data da troca dos instrumentos de ratifica~ao 
e ~s suas disposi~öes serac aplidveis pela pr i­
melra vez: 

a) No Brasil: 
1. no que concerne aos impostos cobra­

dos por meio de reten~ao na fonte, as 
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am oder nach dem 1. Jänner des Jahres 
gezahlt oder überwiesen werden, das 
dem Jahr unmittelbar folgt, in dem das 
Abkommen in Kraft getreten ist. 

II. Hinsichtlich anderer in den Anwen­
dungsbereich dieses Abkommens fallen­
der Steuern in dem Steuerjahr, das am 
oder nach dem 1. Jänner des Jahres be­
ginnt, das dem Jahr unmittelbar folgt, 
in dem das Abkommen in Kraft getreten 
ist. 

b) In t5sterreich: 

Für alle Steuern, die für das Kalenderjahr 
erhoben werden, das dem Jahr unmittelbar 
folgt, in dem das Abkommen in Kraft ge­
treten ist. 

(3) Ungeachtet der Bestimmungen des Absatzes 2 
ist Artikel 8 dieses Abkommens auf alle 
Steuern, ausgenommen die österreichische Lohn­
summensteuer, anzuwenden, die nach dem 1. Jän­
ner 1968 erhoben werden. 

Artikel 29 

Außerkrafttreten 

Jeder Vertragstaat kann das Abkommen nach 
Ablauf von 3 Jahren nach seinem Inkrafttreten 
auf diplomatischem Wege am oder vor dem 
30. Juni eines jeden Kalenderjahres schriftlich 
kündigen. In diesem Fall findet das Abkommen 
letztmals Anwendung: 

a) In Brasilien: 

1. Hinsichtlich der im Abzugsweg erhobenen 
Steuern, auf Beträge, die vor dem Ende 
des Kalenderjahres gezahlt oder über­
wiesen werden, in dem die Kündigung 
erfolgt ist. 

H. Hinsichtlich anderer in den Anwen­
dungsbereich diese's Abkommens fallen­
der Steuern in dem Steuerjahr, das in 
dem Kalenderjahr beginnt, in dem die 
Kündigung erfolgt ist. 

b) In t5sterreich: 

Für alle Steuern, die für das Kalenderjahr 
erhoben werden, in dem die Kündigung er­
folgt ist. 

importancias pagas ou remetidas no ou 
depois do primeiro dia de janeiro do 
ano calendario imediatamente seguinte 
aquele em que a Conven<;:ao entrar 
em vigor; 

11. no que concerne aos outros impostos 
de que trata apresente Conven<;:ao, 
ao exerdcio fiscal que comece no ou 
depois do primeiro dia de janeiro do 
ano calendario imediatamente seguinte 
aquele em que a Conven<;:ao entrar 
em vigor. 

b) Na Austria: 

a quaisquer impostos cobrados no ano 
calendario imediatamente seguinte aquele 
em que a Conven<;:ao entrar em vigor. 

3. Nao obstante as disposi<;:oes do paragrafo 2, 
o Artigo 8 da presente Conven<;:ao sera aplicavel 
aos impostos arrecadados depois do primeiro dia 
de janeiro de 1968, exceto 0 imposto austrfaco 
sobre a soma de salarios. 

Artigo 29 

Denuncia 

Qualquer dos Estados Contratantes pode de­
nunciar apresente Conven<;:ao depois de decor­
rido um perfodo de tr&s anos a contar da data 
de sua entrada em vigor, mediante um aviso 
escrito de denuncia entregue ao outro Estado 
Contratante atraves dos canais diplomatieos, 
desde que tal aviso seja dado ate ou antes do 
dia 30 de junho de qualquer ano calendario. 

Nesse caso, apresente Conven<;:ao sera apli­
cada pela ultima vez: 

a) No Brasil: 

I. no que concerne aos impostos cobrados 
por meio de reten<;:ao na fonte, as im­
portancias pagas ou remetidas antes da 
expira<;:ao do ano calendario em que 
o aviso de denuncia tenha sido dado; 

H. no que concerne aos outros impostos 
de que trata apresente Conven<;:ao, ao 
exerdcio fiscal que comece no ano 
calendario em que 0 aviso de denuncia 
tenha sido dado. 

b) Na Austria: 

a quaisquer impostos cobrados no ano 
calendario em que 0 aviso de denuncia 
tenha sido dado. 
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Zu Urkund dessen haben die Bevollmächtigten I Ern testemunho do que, os Plenipotenciarios 
der beiden Vertragstaaten das Abkommen unter- dos dois Estados Contratantes assmaram a pre­
zeichnet und mit Siegeln versehen. sente Conven~ao e nela apuseram seus respec­

tivos selos. 

Geschehen, zu Wien, am 24. Mai 1975 
in zwei Ausfertigungen in deutscher und portu­
giesischer Sprache, wobei beide Texte gleicher­
weise authentisch sind. 

Für die Republik österreich: 

gez. Androsch e. h. 

Für die Föderative Republik Brasilien: 

gez. Simonsen e. h. 

PROTOKOLL 
Anläßlich der Unterzeichnung des Abkommens 

zur Vermeidung der Doppelbesteuerung auf dem 
Gebiete der Steuern vom Einkommen und vom 
Vermögen zwischen der Republik österreich und 
der Föderativen Republik Brasilien haben die 
hierzu gehörig Bevollmächtigten übereinstim­
mung über die folgenden Bestimmungen erzielt, 
die einen integrierenden Bestandteil dieses Ab­
kommens bilden: 

Feito em duplicata, em Viena, em 24 de maio 
de 1975 nas Hnguas alema e portuguesa, ambos 
os textos sendo igualmente aut&nticos. 

Pela Republica da Austria: 

gez. Androsch e. h. 

Pela Republica Federativa do Brasil: 

gez. Simonsen e. h. 

PROTOCOLO 
No momento da assinatura da Convens:ao 

para evitar a dupla tributas:ao em materia de 
impostos sobre a renda e sobre 0 capital entre 
a Republica da Austria e a Republica Federa­
tiva do Brasil, os abaixo assinados, para isso devi­
damente autorizados, convieram nas seguintes 
disposis:i5es que constituem parte integrante da 
presente Conven~ao. 

(1) Es besteht übereinstimmung, daß Artikel 10 1. Fica entendido que as disposis:i5es do ar­
Abs. 5 nicht in Widerspruch zu Artikel 24 Abs. 3 ti go 10, paragrafo 5 nao sao conflitantes com 
steht. as disposis:i5es do artigo 24, paragrafo 3. 

(2) Von der österreich ischen Kontrollbank­
Aktiengesellschaft und der Bank von Brasilien in 
ihrer Eigenschaft als öffentliches Finanzierungsin­
stitut gewährte Anleihen und Kredite sind wie 
von der österreichischen oder der Brasilianischen 
Regierung gewährte Anleihen oder Kredite zu 
behandeln. Die von diesen Anleihen oder Kre­
diten anfallenden Zinsen sind gemäß Artikel 11 
Abs. 3 lit. a zu besteuern. österreich wird zwecks 
Entlastung von der Doppelbesteuerung Artikel 23 
Absatz 4 und 5 anwenden. 

(3) Falls Brasilien nach der Unterzeichnung 
dieses Abkommens bei der Gewinnermittlung 
einer in Brasilien ansässigen Gesellschaft den Ab­
zug von Lizenzgebühren im Sinne des Artikels 12 
Absatz 3 zuläßt, die von dieser Gesellschaft an 
eine Person gezahlt werden, die in einem dritten, 
nicht in Lateinamerika gelegenen Staat ansässig ist 
und die mindestens 50 Prozent des stimmberech­
tigten Kapitals der in Brasilien ansässigen Gesell­
schaft besitzt, so kommt ein gleicher Abzug unter 
gleichen Bedingungen auch einer in Brasilien an­
sässigen Gesellschaft zu, die Lizenzgebühren an 
eine in österreich ansässige Person zahlt. Es be-

2. Os emprestimos e creditos concedidos pelo 
österreich ische Kontrollbank Aktiengesellschaft 
e pelo Banco do Brasil na qualidade de organiza­
s:ao publica de financiamento serao considerados 
corno emprestimos e creditos concedidos pelos 
Governos da Austria ou do Brasil. Os juros pro­
venientes de tais emprestimos e creditos serac 
tributados de acordo com as disposis:i5es do 
artigo 11, paragrafo 3 a. A dupla tributas:ao sera 
evitada, no caso da Austria, por meio da aplica­
~ao do artigo 23, paragrafos 4 e 5. 

3. Na eventualidade de 0 Brasil, ap6s a assina­
tura da 'presente Convens:ao, permitir que os 
royalties, referidos no artigo 12, paragrafo 3, 
pagos por uma sociedade residente do Brasil a 
um residente de um terceiro Estado, nao locali­
zado na America Latina, e que possua no minirno' 
50% do capital votante da sociedade que e resi­
dente do Brasil, sejam dedutlveis para efeito de 
determinas:ao dos lucros dessa sociedade, uma 
dedu~ao igual sera automaticamente aplidvel, 
em condis:6es similares, a sociedade residente do 
Brasil que pague royalties a um residente da 
Austria. 
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steht übereinstimmung, daß die gegenwarttge 
Rechtslage in Brasilien bezüglich der Nichtabzugs­
fähigkeit der vorstehend angeführten Lizenzge­
bühren nicht im Widerspruch mit Artikel 24 
Abs. 4 des Abkommens steht. 

(4) Bezüglich des Artikels 13 Abs. 3 besteht 
übereinstimmung, daß einVertragstaat kein 
Recht zur Besteuerung von Gewinnen hat, die 
von einer im anderen Vertragstaat ansässigen 
Person bezogen werden, sofern solche Gewinne 
aus der Veräußerung von Aktien oder Anteilen 
einer im erstgenannten Staat nicht ansässigen Ge­
sellschaft stammen. 

(5) Die brasilianische Steuer auf überhöhte 
überweisungen findet keine Anwendung auf 
überwiesene Einkünfte, die 12 vom Hundert des 
in der Zentralbank von Brasilien eingetragenen 
Kapitals nicht übersteigen. 

Für Zwecke der Ermittlung des der brasiliani­
schen Steuer "für überhöhte überweisungen unter­
liegenden Betrages, ist die brasilianische Steuer auf 
Dividenden und Lizenzgebühren ab Beginn des 
fünften nach dem Inkrafttreten des Abkommens 
folgenden Jahres mit 25 vom Hundert anzu­
setzen. 

(6) Falls Brasilien eine Vermögensteuer einführt, 
werden die beiden Vertragstaaten Verhandlungen 
über alle Bestimmungen betreffend die Ver­
mögensbesteuerung aufnehmen. 

Geschehen zu Wien, am 24. Mai 1975 
in zwei Ausfertigungen in deutscher und portu­
giesischer Sprache, wobei beide Texte gleicher­
weIse authentisch sind. 

Für die Republik österreich: 

gez. Androsch e. h. 

Für die Föderative Republik Brasilien: 

gez. Simonsen e. h. 

Fica entendido. que a presente disposi~ao da 
lei brasileira concernente a nao dedutibilidade 
dos royal ti es, conforme acima indicado, nao e 
conflitante com 0 ar ti go 24 paragrafo 4 da pre­
sente Convens:ao. 

4. No que concerne ao artigo 13 paragrafo 3, 
fica entendido que um Estado Contratante nao 
tem 0 direito de tribut ar os ganhos recebidos 
por um residente do outro Estado Contratante, 
se tais ganhos forem obtidosna venda de a~öes 
ou quotas deuma sociedade que nao seja resi­
dente do primeiro Esiado. 

5. 0 impasto brasileiro sobre remessas ex­
cedentes nao se aplica aos rendimentos reme­
tidos que nao excedam 12% do capital regis­
trado no Banco Central do Brasil. Na deter­
mina~ao do montante sujeito ao imposto brasi­
leiro sobre remessas excedentes, 0 imposto bra­
sileiro sobre dividendos e royalties sera conside­
rado, ap6s 0 inkio do 50 ano da entrada em 
vigor da presente Converi~ao, corno tendo sido 
pago a aHquota de 25il/o. 

6. A qualquer momento em que 0 Brasil esta­
belecer um imposto sobre 0 capital, ambos os 
Estados Contratantes renegociarao todas as dis­
posi~öes relativas a tributa~ao do capital. 

Feito em duplicata, em Viena, em 24 de maio 
de 1975 nas Hnguas alema e portuguesa, ambos 
os textos sendo igualmente aut&nticos. 

Pela Republica da Austria: 

gez. Androsch e .. h. 

Pela Republica Federativa do Brasil: 

gez. Simonsen e. h. 
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Erläuterungen 

I. Allgemeiner Teil 

Bei dem vorliegenden Abkommen und -dem 
angeschlossenen Protokoll handelt es sich ~m 
einen gesetzändernden Staatsvertrag, der weder 
verfassungsändernden noch verfassungsergänzen­
den Charakter hat. Für die Erfüllung des Staats­
vertrages ist die Erlassung eines Gesetzes nicht 
erforderlich. 

Zwischen österreich und Brasilien hat bisher 
keine vertragliche Regelung der steuerlichen Be­
ziehungen bestanden. Die Entwicklung der Wirt­
schaftsbeziehungen hat es jedoch erforderlich ge­
macht, daß auch gegenüber Brasilien durch einen 
zwischenstaatlichen Vertrag die Hindernis.se be­
seitigt werden, die dem gegenseitigen Wirt­
schaftsverkehr auf steuerlichem Gebiet entgegen­
stehen. 

Es wurden daher im März 1966 in Wien Ver­
handlungen zum Abschluß eines Abkommens 
zwischen der Republik österreich und der Föde­
rativen Republik Brasilien zur Vermeidung der 
Doppelbesteuerung auf dem Gebiete der Steuern 
vom Einkommen und vom Vermögen aufge­
nommen. Die Verhandlungen wurden im- Feber 
1972 in Wien fortgesetzt und im Juli 1972 in 

steuerungsrecht besitzen, daß der Wohnsitzstaat 
des Empfängers der Einkünfte aber verpflichtet 
ist, die im anderen Vertragstaat erhobene Steuer 
auf seine eigene Steuer, die auf diese Einkünfte 
entfällt, anzurechnen. In Brasilien wird grund­
sätzlich nur das Anrechnungsverfahren angewen­
det. 

11. Besonderer Teil 

Zu Artikel 1: 

Das Abkommen ist ohne Rücksicht auf die 
Staatsangehörigkeit auf natürliche und juristi­
sche Personen anzuwenden, die in einem der bei­
den Vertragstaatengemäß Artikel 4 ansässig sind. 

Zu Artikel 2: 

Brasilia zum Abschluß gebracht. Das bei diesen 
Verhandlungen ausgearbeitete Abkommen wurde Zu. Artikel 3: 
samt einem Protokoll am 24. Mai 1975 in Wien 
durch die Finanzminister der beiden Staaten 

In sachlicher Hinsicht gilt das Abkommen für 
alle in beiden Vertragstaaten derzeit in Geltung 
stehenden oder künftig erhobenen Steuern vom 
Einkommen und vom Vermögen. Die im Zeit­
punkt der Vertragsunterzeichnung bereits weg­
gefallenen Steuern des Absatzes 1 lit. b Zif­
fern 3, 4, 5, 8 und 9 wurden im Hinblick auf die 
rückwirkende Vertragsbestimmung des Ar­
tikels 28 Absatz 3 aus Gründen der Klarstellung 
in der Liste der Steuern belassen. 

un terzeichnet. 
Dieses Abkommen folgt in seinem formalen 

Aufbau im wesentlichen dem vom Fiskalkomitee 
der Organisation für wirtschaftliche Zusammen-

Dieser Artikel enthält die für die Anwendung 
des Doppelbesteuerungsabkommens maßgebenden 
Begriffsumschreibungen. 

Zu Artikel 4: 

Diese Bestimmungen enthalten die in die jün­
geren österreicllischen Doppelbesteuerungsabkom­
men regelmäßig aufgenommene Umschreibung 
des Begriffes der Ansässigkeit (Absatz 1) sowie 
die Lösung von Ansässigkeitskonflikten bei na­
türlichen Personen (Absatz 2). Absatz 3 enthält 
Bestimmungen zur Vermeidung von Ansässig­
keitskonflikten im Fall von juristischen PersoJ;len. 

arbeit und Entwicklung (OECD) ausgearbeiteten 
Musterabkommen zur Vermeidung der Doppel­
besteuerung des Einkommens und des Vermögens. 
Die Doppelbesteuerung wird in österreich grund­
sätzlich nach der sogenannten "Befreiungs­
methode" beseitigt, das heißt, daß die einzelnen 
Besteuerungsobjekte jeweils einem der beiden 
Vertragstaaten zur ausschließlichen Besteuerung 
zugeteilt werden. Nur in erschöpfend aufgezähl­
ten Fällen wird die Doppelbesteuerung in öster- Zu Artikel 5: 
reich nach der sogenannten "Anrechnungs- Dieser Artikel enthält die Umschreibung des 
methode" beseiti?t, das heißt, ~aß zw~r beide I ~egriffes "Bet~iebstätte'\ ~ie Definition folgt 
Vertragstaaten 10 solchen Fallen em Be- Jenen Umschreibungen, die 10 fast allen neueren 
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österreichischen Doppelbesteuerungsabkommen 
enthalten sind. Baustellen werden allerdings nicht 
erst nach zwölfmonatiger, sondern bereits nach 
sechsmonatiger Dauer als Betriebsstätte ~wertet. 

Zu Artikel 6: 

Einkünfte aus unbeweglichem Vermögen wer­
den in übereinstimmung mit der internationalen 
Praxis in dem Staat besteuert, in dem sich das 
betreffende Grundstück befindet. 

Zu Artikel 7: 

Für die Auf teilung der Besteuerungsrechte an 
gewerblichen Gewinnen gi'lt im allgemeinen die 
international übliche Aufteilungsregel, derzufolge 
gewerbliche Gewinne, die ein Unternehmen eines 
Vertragstaates aus dem anderen Vertragstaat 
bezieht, dort nur insoweit besteuert werden dür­
fen, als sie einer in diesem Staat gelegenen Be­
triebstätte zurechenbar sind. Hiefür sind der 
Betriebstätte jene Gewinne zuzurechnen, die sie 
unabhängig von dem Unternehmen, dessen Be­
triebstätte sie ist, hätte erzielen können. Dieser 
Grundsatz ist nach der ausdrücklichen Vorschrift 
des Absatzes 6 auch auf stille Gesellschaften an­
zuwenden. 

Zu Artikel 8: 

Diese Bestimmungen sehen die international 
übliche Zuteilung des Besteuerungsrechtes für 
die aus dem Betrieb von Schiffen oder Luftfahr­
zeugen im internationalen Verkehr erzielten Ge­
winne an den Staat vor, in dem sich der Ort der 
tatsächlichen Geschäftsleitung des Unternehmens 
befindet. 

Zu Artikel 9: 

Dieser Artikel befaßt sich mit verbundenen 
Unternehmen (Mutter- und Tochtergese1'lschaften 
sowie Gesellschaften unter gemeinsamer Kon­
trolle); er sieht vor, daß in diesen Fällen die 
Steuerbehörden eines Vertragstaates Gewinnbe­
richtigungen vornehmen dürfen, wenn wegen der 

. besonderen Beziehungen zwischen den Unter­
nehmen nicht die tatsächlich in diesem Staat ent­
standenen Gewinne ausgewiesen werden. 

Zu Artikel 10: 

Das Besteuerungsrecht für Dividenden wird 
in diesem Artikel jenem Vertrags ta at zugeteilt, 
in dem der Empfänger der Dividenden ansässig 
ist (Wohnsitzstaat). Daneben wird auch dem Ver­
tragstaat, aus dem die Dividenden stammen 
(Quellenstaat), ein mit 150f0 begrenztes Be­
steuerungsrecht eingeräumt. Der Eintritt einer 
Doppelbesteuerung wird nach den Vorschriften 
des Artikels 23 im Wege des Anrechnungsver­
fahrens beseitigt; beide Staaten verpflichten sich 
vertraglich zur Gewährung des "Schachtelpri­
vilegs" (Artikel 23 Absätze 2, 6 und 9). 

Der nach brasilianischem Recht vorgesehene 
Steuerabzug von Gewinnen brasilianischer Be­
triebstätten österreichischer Gesellschaften wurde 
in Absatz 5 auf das Ausmaß des Quellenbe­
steuerungsrechtes für Dividenden eingeschränkt. 

Zu Artikel 11: 

Das Besteuerungsrecht für Zinsen wird grund­
sätzlich dem Vertrags ta at zugeteilt, in dem der 
Empfänger der Zinsen ansässig ist (Wohnsitz­
staat). Daneben wird im al'lgemeinen auCh dem 
Vertragstaat, aus dem die Zinsen stammen 
(Quellenstaat), ein mit 150f0 begrenztes Quel­
lenbesteuerungsrecht eingeräumt. Der Eintritt 
einer Doppelbesteuerung wird in diesen Fällen 
nach den Vorschriften des Artikels 23 in beiden 
Staaten im Wege des Anrechnungsverfahrens be­
seitigt. 

Absatz 3 behandelt Sonderfälle: an den in Ab­
satz 3 lit. a genannten Zinsen hat ausschließlich 
der Wohnsitzstaat und an den in Absatz 3 lit. b 
genannten Zinsen ausschIießlich der Quellen­
staat das Besteuerungsrecht. 

Zu Artikel 12: 

Das Besteuerungsrecht für Lizenzgebühren wird 
in diesem Artikel grundsätzlich dem Vertrag­
staat zugetei'lt, in dem der Empfänger der Lizenz­
gebühren ansässig ist (Wohnsitzstaat). Daneben 
wird auch dem Vertragstaat, aus dem die Lizenz­
gebühren stammen (Quellenstaat), ein begrenztes 
Quellenbesteuerungsrecht eingeräumt. Der Ein­
tritt einer Doppelbesteuerung wird in diesen Fäl­
len nach den Vorschriften des Artikels 23 in 
heiden Staaten im Wege des Anrechnungsver­
fahrens beseitigt. 

Zu Artikel 13: 

Dieser Artikel enthält die Regelungen für die 
Besteuerung der Gewinne aus Vermögensver­
äußerungen. 

Zu Artikel 14: 

Einkünfte aus selbständiger Arbeit, die etne 
in einem . Vertragstaat ansässige Person aus dem 
anderen Vertragstaat bezieht, dürfen dort nur 
insoweit besteuert werden, als sie von einer in 
diesem Staat gelegenen Betriebstätte oder von 
einer dort ansässigen Gesellschaft gezahlt werden. 

Zu den Artikeln 15, 18 und 19: 

In diesen Artikeln ist die Aufteilung der Be­
steuetungsrechte an Einkünften aus nichtselb­
ständiger Arbeit geregelt: 

Nach Artikel 15' werden private Aktivbezüge 
(das sind Aktivbezüge, die nicht unter Artikel 19 
fal'len) im allge~einen in jenem Staat besteuert, 
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in dem die betreffende Tätigkeit ausgeübt wird 
(Quellenstaat). Das Besteuerungsrecht für private 
Ruhebezüge (das sind Ruhebezüge, die nicht 
unter Artikel 19 fallen) steht gemäß Artikel 18 
nur dem Quellenstaat zu. Auch Aktivbezüge, die 
aus 'öffentlichen Kassen an Staatsbeamte geleistet 
werq,en, sow,ie Sozialversicherungspensionen (Ar­
tikel 19) dürfen nur im Quellenstaat besteuert 
werden. 

Zu Artikel 16: 

Das Besteuerungsrecht für Aufsichtsratsbezüge 
wird nach international üblichen Grundsätzen 
dem Vertragstaat zugeteilt, in dem die Gesell­
schaft ihren Sitz hat, die die Aufsichtsratsbezüge 
ausbezahlt. 

Zu Artikel 17: 

Das Besteuerungsrecht für Einkünfte aus 
selbständiger oder nichtselbständiger Arbeit von 
Künstlern und Sportlern steht aussclTließlich dem 
Vertrags ta at zu, in dem die künstlerische oder 
sportliche Tätigkeit ausgeübt wird. 

Fließen die unter Artikel 17 fallenden Ein­
künfte nicht den Künstlern oder Sportlern per­
sönlich, sondern einer anderen Person (z. B. 
im Fall der Einscha'ltung sogenannter "Künstler­
vermietungsgesellschaften") zu; so dürfen diese 
Einkünfte nach der ausdrücklichen Regelung von 
Absatz 2 in dem Staat besteuert werden, in dem 
die persönliche Tätigkeit des Künstlers oder 
Sportlers erbradlt wurde (sogenannter "Künstler­
durchgriff"). 

Zu Artikel 20: 

Dieser Artikel enthält jene Begünstigungen für 
Studenten, wie sie in den bilateralen steuerlichen 
Beziehungen 'Österreichs zu vielen Staaten ange­
wendet werden. 

Zu Artikel 21: 

Durch diese Bestimmung wird dem Wohnsitz­
staat des Einkommensempfängers das Besteue­
rungsrecht an allen Einkommensteilen zuge­
wiesen, für die im Abkommen keine besondere 
Regelung vorgesehen ist. Soweit derartige Ein­
künfte aus Quellen des anderen Staates stammen, 
ist jedoch dieser andere Staat zur Besteuerung 
berechtigt. 

Zu Artikel 22: 

Dieser Artikel enthält Zuteilungsregeln für 
die Besteuerung des Vermögens. 

Unbewegliches Vermögen (Absatz 1) und be­
wegliches Betriebsvermögen (Absatz 2) ist in dem 
Vertragstaat zu besteuern, in dem dieses Ver­
mögen liegt; dies gilt auch für stille Beteiligungen. 

Absatz 3 stellt eine korrespondierende Be­
stimmung zu Artikel 8 dar, derzufolge Seeschiffe 
und Luftfahrzeuge, die im internationalen Ver­
kehr eingesetzt sind, sowie zugehörige bewegliche 
Vermögenswerte nur in jenem Staat besteuert 
werden dürfen, in dem sich die Geschäftsleitung 
des Unternehmens befindet. 

AUe übrigen Vermögensteile (Absatz 4) einer 
Person sind ausschließlich in dem Vertragstaa,t 
zu besteuern, in dem diese Person ansässig ist 
(Wohnsitzstaat). 

Zu Artikel 23: 

In diesem Artikel werden die Methoden fest­
gelegt, nach denen die Doppelbesteuerung ver­
mieden wird: 

Brasilien wendet entsprechend seiner ständigen 
Abkommenspraxis das Anrechnungsverfahren an. 
Darnach ist Brasilien' hinsichtlich der in seinem 
Gebiet ansässigen Personen grundsätzlich zur um­
fassenden Besteuerung berechtigt, muß aber die 
in 'Österreich im vertraglich zulässigen Ausmaß 
erhobene österreichische Steuer auf die brasilia­
nische Steuer insoweit anrechnen, a1s brasilia­
nische Einkommensteuer auf die in Osterreich be­
steuerten Einkünfte entfällt (Absatz 1).' In Ab­
satz 2 des Artikels hat sich Brasilien zur Gewäh­
rung des steuerlichen "Schachtelprivilegs" ver­
pflichtet. 

österreich wendet im allgemeinen die Be­
freiungsmethode unter Progressionsvorbehalt an. 
Darnach muß .osterreich alle Einkünfte und Ver­
mögensteile, für die nach den vorhergehenden 
Artikeln dem anderen Vertragstaat das Besteue­
rungsrecht zugeteilt ist, von seiner Besteuerung 
ausnehmen; dies geschieht allerdings bei der Ein­
kommensbesteuerung unter dem Vorbehalt, daß 
die auszuscheidenden Einküfte für die Berechnung 
des auf die übrigen Einkünfte entfallenden Steuer­
satzes angesetzt werden dürfen. Bei den unter 
Absatz 4 fallenden Einkünften erteilt der Ver­
trag sowohl österreich als Wohnsitzstaat als auch 
BrasiLien als QuelLenstaat Besteuerungsrechte. In 
diesen Fällen wird die Doppelbesteuerung auch 
in Osterreich im Anrechnungsweg beseitigt. Für 
die Höhe der anzurechnenden brasilianischen 
Steuer bei Dividenden, Zinsen und Lizengebühren 
sind die Vorschriften des Absatzes 5 maßgebend. 

Absatz 7 stellt eine steuerliche Erleichterung 
für österreichische Muttergesellschaften dar, die 
Lizenzgebühren von ihren brasilianischen Toch­
tergesellschaften beziehen; sie trägt dem Um­
stand Rechnung, daß das brasilianische Steuer­
recht derzeit den Abzug derarniger Lizenzge­
bühren bei der Ermittlung des Gewinnes der 
brasilianischen Gesellschaft nicht zuläßt. 

In den Absätzen 6 und 9 hat sich auch Oster­
reich zur Gewährung des steuerlichen "Schachtel­
privilegs" verpflichtet. 
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Zu Artikel 24: 

Dieser Artikel enthält die international üb­
lichen Regelungen über das Verbot von Diskri­
minierungen aus Gründen der Staatsangehörig­
keit (Absatz 1) oder der Kapitalbeteiligung (Ab­
satz 4); desgleichen ist eine Diskriminierung von 
Betriebstätten ausländischer Unternehmen ge­
genüber inländischen Unternehmen untersagt 
(Absatz 3). 

Zu Artikel 25: 

Die Vorschriften dieses Artikels enthalten die 
international üblichen Grundsätze über das in 
Streit- oder in Zweifelsfällen durchzuführende 
Verständigungsverfahren. 

Zu Artikel 26: 

Durch diese Bestimmungen verpflichten sich 
die beiden Vertragstaaten, alle Auskünfte auszu­
tauschen, die für eine richtige Durchführung 
des Doppelbesteuerungsabkommens und des lfi­

nerstaatlichen Rechts notwendig sind. 

Zu Artikel 27: 

Dieser Artikel enthält Bestimmungen klarstel­
lender Natur über das Verhältnis des Doppel­
besteuerungsabkommens zur Rechtsstellung völ­
kerrechtlich privilegierter Personen. 

Zu den Artikeln 28 und 29: 

Diese Bestimmungen betreffen den zeitlichen 
Anwendungsbereich des Doppelbesteuerungsab­
kommens. 
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